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É esta à tragédia do Ser Maldoso (o demônio) 
que tem sido descrita, através dos séculos, por tantos 
: poetas e oráculos: 


“Saúdo-Te, oh! Luz 

que peneiras em meus dominios! 
Saúdo-Te, a Ti que trilhas os caminhos 
que eu combato com umargo ódio, 

Eu sei que Tua é a vitória, oh! Senhor, 
e mesmo assim me revolto contra Ti! 


E éste o meu destino: 
“Até que eu morra, até & minha última hora, 
resistirei a Tí, oh! Senhor!" 


Sabemos agora que estamos vivendo « cru 
em que existe uma jovem Fraternidade Gnóstica (") 
prestes a escapar das garras da natureza e con- 
segiientemente terá de encontrar luta, de acórdo 
com a Lei da Natureza, como também sabemos que 
a terra entrou no período em que o Logos cor- 
rige o mundo e, em vista disso, todos os AEÕES da 
natureza, suas fórças e seus vassalos, também com- 
batem a segiiência cósmica dos eventos. Eis por que, 
no momento, a esfera 


repleta de 
| 


em É 
alicerces da natureza dialética estremecem 


mesmo tempo se evidencia intensa oposição 
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ao propósito do Logos em se manifestando. E 
como somos um Grupo Gnóstico, constituímos um 
todo dos que tomam parte nesses acontecimentos e, 
como é evidente, teremos de meditar muito sêria- 
mente no que vai suceder se quisermos, em primeiro 
lugar, nos manter firmes em meio da tempestade e, 
em segundo, trabalhar na Grande Obra Sagrada, 
como é de nosso dever. 

Ao fazer estas considerações, não devemos, de 
modo algum, partir da premissa de que esta luta, 
esta resistência, tomará corpo de maneira por nós 
conhecida, ou será, sob qualquer aspecto, semelhante 
aos conflitos armados, comuns entre os homens, 
Não, as armas usadas pelos AEÕES da natureza 
com suas fórcas e seus asseclas são sempre as armas 
da imitação, da falsificação, da traição e dos efeitos 
teatrais. 

Estas armas estão sendo usadas com tremenda 
engenhosidade, com o mais apurado conhecimento 
científico, aplicado de um modo perfeitamente prá- 
tico. E, além disso, são de tal modo envolventes E 
eficientes que, quando a humanidade as enfrentar, 
será lomada de surprêsa, porque o povo as encon 
trará cercadas por algo que parecerá total e 
completo MILAGRE. E tal será o milagre, que o 
povo não poderá senão acreditar e depositar nêle a 
sua fé c assim seguir o que lhe foi revelado. 

E por êste motivo que na Sagrada Escritura há 
avisos sôbre o aparecimento do Anti-Cristo, como, 
por exemplo, em Mateus 24:24, onde se lê: 


ue surgirão falsos Crie e falsos profetas, 
fardo e 


tão grandes sina! prodígios que, 


EE | 


vos avisei antecipadamente." 
CAPITULO II 


Jã temos chamado a atenção para o fato 
de que tudo quanto se manifesta em a natureza dia- 
lética, tudo que é criado — tanto de natureza orgá 
nica como inorgânica — tem seu ponto de partida 
em uma idéia, em um plano, em um sistema de 
Po catia É] Eortence a um Corpo, Conse 
qiientemente, completa coesão entre tódas as 
criaturas € criações, 


“no grande todo, ao 


e criatura dentro dêste campo da natureza — 
uma separação, minuciosamente elabo- 


um mundo de contrastes. 
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cão. A êste espírito vital a grande massa de 
indivíduos procura resignar-se, voltando-se para 
tôdas as teorias e práticas de auto-conservação 
natural, enquanto só pequena percentagem da 
humanidade está, desesperadamente, procurando a 
integração, procurando a união com Deus, a ordem, 
o repouso, o equilíbrio, a harmonia no grande lar 
da natureza. Evidentemente esta é uma busca infru- 
tifera, visto ser impossível atingir-se a integração, 
atingirse a união com Deus, em um campo de 
natureza inadequado a êsse fim. Eis por que todos 
os esforcos feitos neste sentido, invariavelmente 
malogram, já que disso não resulta integração e sim, 
apenas, cristalização, adiamento do efeito inerente 
ao processo vital 

A integração real consiste em desaparecer, exig- 
tencialmente, por completo, de todo êste campo da 
natureza, por meio da confluência com outro espi- 
ritovida, E êste o designio de tóda a Gnose! 

A Gnose recolhe todos aquêles que buscam à 
integração e que para Ela estão preparados, impe- 
lindo-os ao processo de renascimento. Logo, todos 
nós que desejamos trilhar ésto Caminho, já começa- 
mos, em princípio, a nos despedir da grande Mansão 
neste mundo, para, na prática, seguir todos os meios 
nue levam à transmutação e à renovação, meios. 
ênses que consistem em decrescer diariamente, de 
acórdo com a velha natureza e diáriamente crescer 
de acórdo com a Nova Natureza, em completa har- 
monia segundo as leis Joaninas e Cristo, centrali- 
zadas ou Cristrocêntricas. 


alguns detalhes menores, porém 
será tão perfeitamente “real” 


não vai viver em têrmos pacíficos 
scorpião e a víbora continuarão a 
cabrito não se deitará ao lado 
" que ambos sejam obrigados. 

1 


| tôda a humanidade se reunirá 

ração ação de graças e de 

rá multidão em festa, mas, como no 

“que viverá das panelas de carne 

Sa odutos do matadouro, vi- 

| tempo do que seria considerado 
inven 


regozijará com a sua aparente 


u E como o Grande Espe- 


E 
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para que estejamos seguros, no Reino Gnóstico, 
quando vier a grande tempestade e para que pos- 
samos formar um Rochedo no meio da ressaca, em 
favor dos muitos mil que, em seu discernimento, 
necessitarem de nosso auxílio, 


CAPITULO II 


Tentaremos, agora, descrever a Grande Farsa, 
tal como será apresentada dentro de pouco tempo, 
a Farsa da falsificação da Volta de Cristo, 

A sua estrutura pode ser dividida em vários 
petores, Além de um setor religioso, haverá também 
um econômico, um social, um político e um cientí- 
tico, bem como muitos outros aspectos = projetos, 
todos partindo de um grande plano central. Por 
meios inteiramente novos e dirigido de um ponto 
central até o momento desconhecido, éste grande 
plano terá como alvo & constituição de um estado 
mundial teourático conjugando todos os paises, povos 
e raças, um estudo ue paz que exceua de muito 
us mais audaciosas esperanças dos comunistas, 
pelamustas, sociuustas e outros idegustas, A ideia 
diretriz sera q ue estabelecer perfeito ceu na terra: 

— Plano E verdade E SERES atrsente. Quem 
Dão aprovaria à execus de tal projeto? m na- 
verá, não descje um pedago de Céu na terras” a 

A dificuldade em executar tais planos é que, 
em uma ordem mundial como a nossa, todo movi- 
mento idealístico-prático tem seus partidários e mi- 
lítantes de um lado e meus adversários e detratores 


(gt ame 
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ou sejam. o éter químico e o éter de 
Y à formação das criaturas e 
bem co) à sua manutenção, são pro- 
“quantidade suficiente. 

de tal situação, podemos afirmar com 
habitantes da esfera refletora não se 
dois éteres inferiores, a não ser as 
centes às mais baixas camadas de 
s à terra. E essas entidades jamais tive 
“queixar-se da falta de alimentos ou da im. 


nto, o éter de luz e o puro éter refletor. 
éteres superiores, são os que cons 
pão por excelência para os mortos que 


o fornecendo fórca-luz composta dos doi 
5, acima referidos, leva a hierarquia 
'us vassalos a estado de srando an- 
indoos à esforcarem-se ao máximo 
; a produção da fôrca-luz indispen- 
tenção na esfera refletora. 


, a Grande Farsa que vai ser represen- 


, nesta tremenda luta 
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Para isto a hierarquia dialética necessita das 
fontes de fôrça-luz das regiões intercósmicas e tam- 
bém da humanidade que está vivendo na carne. 

Esta última deverá começar a atrair a fórça-luz 
dessas fontes intercósmicas e a transmutá-la para 
que lhe seja possivel assimilar, a fim de que, dessa 
transmutação, a hierarquia possa furtar o produto 
final, para a sua manutenção. 

Que é que se torna óbvio, então? 

Em primeiro lugar, que nova propaganda será 
lançada em grande escala. Poderemos expressar-nos 
desta maneira: O “ministério da propaganda” da 
hierarquia dialética elaborou um programa cons- 
tituído de diversas fases que serão executadas su- 
céssivamente, 

A situação atua] se encontra nesta fase: A 
hierarquia dialética ainda não atingiu o ponto de 
morrer de inanição. Se assim fôsse não haveria mais. 
tempo nem fórças para pôr o programa em execução. 
Para a hierarquia também é válido o ditado: “Antes 
Prevenir do que remediar”, 

No entanto, as coisas agora chegaram a um 
ponto em que já foi ultrapassado o sinal vermelho. 
A situação atual da humanidade é, portanto, mais 
Séria do que poderíamos prever, pois, entre & angús- 
tia da hierarquia dialética no momento atual da 
história do mundo e a completa realização do fim 
definitivo, se encontra um periodo que será caracte- 


Zizado por violentas convulsões. As fraternidades 
da esfera refletora ainda têm grande poder na 
terra e aqui possuem seus fundamentos, nos quais 
'há inúmeras entidades ainda de posse de seus corpos 
físicos. Em outras palavras, o “ministério da pro- 
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paganda” tem poder e capacidade para executar 
tódas as fases do programa 

É bom ter em mente que a finalidade máxima 
de todo o programa — conveniente repetir — é 
OBRIGAR a humanidade a produzir a quantidade 
exata de fórça-luz de que a hierarquia dialética ne- 
cessita; para isso a humanidade precisa produzir 


éter de luz e éti 
es dois éteres seriam produzidos em grande 


quantidade se tôda a humanidade entrasse em 
êxtase coletivo religioso e idealista e todos os pen- 
samentos religiosos e concepções filosóficas fóssem 
afinados pela mesma clave. Para isto o grupo da 
humanidade que recebe educação cientifica, bem 
como, a parte intelectualizada. teriam de ser con- 
quistados, assim como a pequenina fração da huma- 
nidade com inclinação filosófica. 

Eis porque está sendo feito esfôrço para colo- 
car todos os grupos da humanidade sob o mesmo 
encantamento da Grande Farsa, a fim de que não 
haja grupo algum que a possa impedir. E g 

Assim é que o programa e a sua execução terão 
a aparência de algo perfeitamente razoável e pas- 
sarão satisfatôriamente pelo mais rigoroso escruti- 
nio. Desde o mais alto até o mais baixo, da esquerda 
e da direita, a generalidade dos homens acreditará 
na Grande Farsa e se prestará a servi-lá com abso- 

levotamento. 
no Ea se explica porque, finalmente, haverá tanta 
animosidade contra o Grupo que se acha unido na 
Gnose; o grupo que, como única exceção, não acre- 
Tá na Grande Farsa e, até mesmo, com ênfase, 
rá Os que o queiram ouvir, contra ela, mos: 
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trando à humanidade OUTRO CAMINHO, em opo- 
sição a todos os fenômenos, bem como, a todos os 
“fatos” da ciência natural. 

Eis porque é absolutamente necessário que 
todos aquêles que se acham unidos na Gnose estejam 
perfeitamente prontos e seguros, antes que a grande 
fúria se desencadeie contra êles, pois não há, nem 
haverá perigo de que não possam proteger-se com- 
pleta e eficientemente os servos e professos da 
Gnose, devidamente preparados. 

Em vista disso, devemos empregar nosso 
tempo do melhor modo possível, no Presente Vivo. 
a fim de nos elevarmos ao Corpo da Transmutação, 
o Corpo do Consolador, do Paracleto, de modo a 
formar n fortaleza inexpugnável para todos aquêles 
que conosco desejarem refugiar-se quando chegar o 
dia da grande ilusão. 

A Grande Farsa já principiou com o ponto nú- 
mero um de seu programa, ou seja, a propaganda 
em massa, à propaganda em linguagem que para a 
humanidade já é, de há muito, conhecida, porém se 
apresenta, agora, em mais larga escala, de acôrdo 
com a bem conhecida fórmula americana: 


Reuniões de avivamento evangélico em es- 
tádios e grandes edifícios, quanto maiores, 
melhor, com au aplicação da psicose das 
multidões, tão fácil de ser despertada, sob 
a MNSÃO de pregadores especialmente trei- 
nados. 


Suponhamos que dez mil pessoas 
reunidas para ésse fim. Bastard “então, pequeno 
truque de mágica para colocar sob contrôle psíquico 


E 
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pelo menos cingiienta por cento dos que ali se encon- 
tram, escravizando-os e levando-os ao êxtase, à lou- 
cura, ao frenesi que termina em confissão pública 
Nesse estado de perturbação mental, com acom- 
panhamento de orações engroladas, ao som de man- 
trans, ao cantar dos hinos, ao lançar suas assina- 
turas em declarações e promessas, assim por diante, 
a magia toma posse dessas pessoas, das quais 
poderão dizer: “Temo-las em nossas mãos”. E o 
ponto número UM do programa terá sido um sucesso. 
no que a êles concerne. 

E assim logo terão formado o núcleo para a 
execução bem sucedida do segundo ponto do pro- 
grama, núcleo que agitará a outra metade da audiên- 
cia reunida no estádio que até então se mantinha 
sossegada. 

Não deveis dizer: “A mim não me pegarão!” 

Seria melhor não dizer, mas prová-lo por meio 
de abundância libertadora de ações gnósticas. 


CAPÍTULO V 


De acôrdo com o que até agora temos exposto 
com relação a “A Sombra dos Próximos Aconteci- 
mentos”, é necessário tratar aqui do Trabalho da 
Juventude em geral e especialmente da Escola Espi- 
ritual Moderna. O Trabalho da Juventude também 
entra em uma fase muito importante, Está em 
início um período de natureza tal, que todos os 
obreiros irão encontrar situações extraordinária 
mente excepcionais. EE À 

A vista disso, todos aquêles cujo desejo é servir 
ao trabalho da Escola devem ser muito cautelosos. 
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Em primeiro lugar, todo discípulo da Escola, uma. 
vez que pretenda ser também um obreiro, deve estar 
sempre se observando, pois quem deseja fazer algo 
pelo próximo deve manter-se realmente em condições 
de ser útil. Deve ter a capacidade de fazé-lo. O cons- 
trutor, pois, precisa ser um pedreiro livre, capaz de 
polir sua própria pedra bruta e que, com suficiente 
prática e completamente preparado, possa dedicar-se 
uo serviço do próximo. 

Torna-se agora evidente que os nossos obreiros 
da Juventude terão trabalho às mancheias para rea- 
lizar com sucesso a obra que lhes compete. Eis a 
razao pela qual a tão necessária auto-maçonaria, o 
auto-preparo, terá de se tornar alvo central da 
vida de cada um dêles, se quiserem levar o Trabalho 
da Juventude ao alto nível exigido e mantêlo, ní! 

“Temos os olhos fitos no futuro próximo, no qual 
as conseguências do já mencionado desenvolvimento 
magnético da utmosfera e, portanto, de tôda a 
esfera de vida de nossa terra, se tornurão evi- 
dentes, conseglências essas do Nôvo Campo Gnós- 
tico que se terá formado e também resultados 
das atividades dos que estiverem representando a 
Grande Farsa. Estas duas esferas de influência pro- 
duzirão, como já se afirmou, forte impacto, atin- 
gindo, de modo muito especial, a mocidade. 

Para que se possa compreender isto teremos de 
levar em conta que, em se tratando da criança, 
podemos referir-nos ao nascimento quádruplo que, 
em tempos já passados, era constituído de qua- 
tro períodos de, aproximadamente, sete anos cada 
um; de modo que o jovem não existia comple- 
tamente, na dialética, a não ser depois do seu vigé- 
simo oitavo aniversário, Atualmente êste período é 


humano não estão, em absoluto, 
ainda não nasceram por completo. 
extremamente frágil e pequeno e 


no 
ia do ponto de vista orgânico, está longe 
ompleto, Diversos órgãos ainda se encontram 
latente ou não existem mesmo. 
a criança ainda não possui os t 
s de qu O homem necessita, a saber: o corpo 
téc, o corpo sideral ou astral e o corpo 


vital e astral dos pais, especial. 

no, auxiliam a criança durante os 

anos de sua vida; porém, ao mesmo tempo, 

vo da criança — que não possui por si próprio 
te contrôle de seu corpo — absorve, direta- 
teres e radiações siderais, à medida que êles 
szidos diretamente na atmosfera de vida du 


ro, que a devido tempo, os puis, os 
Ea da juventude terão de lutar 
jas crianças! E em consegiência disto 
da mocidade precisará, no futuro, 
tido inteiramente nôvo. 

atual? Atualmente a criança 

o Trabalho da Juventude da 

anos, No futuro, porém, esta 

jo tardia para que a criança 
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possa ser auxiliada! Eis a razão por que o Tra- 
balho da Mocidade terá de se expandir no sentido 
de incluir uma orientação para os pais e os que vão 
ser pais, Num futuro próximo a esfera de vida dos 
pais será o ÚNICO ESCUDO, a única defesa da 
criança nos seus primeiros anos, pois a Grande 
Farsa procurará, se possível, apoderar-se das crian- 
ças em seu estado pre-natal. 

Será muito útil dar mais alguma explicação 
sôbre êste ponto. 

Imediatamente após o nascimento fisico, ini- 
cia:se um período durante o qual o corpo etérico 
terá de se tormar e nascer. Pois bem, este corpo 
etérico é formado mais ou menos de acôrdo com à 
imagem original, o plano, a matriz da respectiva 
manifestação de vida e mais ou menos de conformi- 
dade com o karma do respectivo microcosmo e 
também, de acórdo com a fórça vital e us tendências 
dos pais. No entanto — êste é precisamente o ponto 
fraco — em tôda a escala de fatôres ainda há 
muita coisa incerta e indeterminada. Basta se 
pensar na força vital e nas tendências dos pais. 
1 a criança que nasceu em consegiência natural 
do casamento!” Terá sido consciente e ardentemente 
desejada, de acórdo com as aspirações do disci- 
pulado, com a intenção de não sômente dar ao 
microcosmo a oportunidade de animar-se, como 
também, principalmente, de guiar êsse microcosmo 
com segurança, com a personalidade em que êle 
nasceu, para o nôvo Reino Gnóstico? Mais ainda, 
está sendo tudo providenciado, desde à primeira 
hora em que a criança é esperada até o nas- 
cimento e do nascimento até que chegue a ser 
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a lhe dar, com esta finalidade, a neces- 
orientação e assistência? 

| quando os pais, cooperando com os 
jtude é, dêsse modo, com a Escola, 

xecução da sua tarefa, nela perseveram 
haverá então uma oportunidade de se 


le se olharmos o trabalho da juven- 
ponto de vista êle se tornará de vital 
Escola tôda. 
lutar em favor de cada criança! Se o 
s não haverá possibilidade de as conser- 
ra a Gnose, Pois isso depende, em primeiro 
amente, da espécie dos éteres químico, 
luz que circulam através do corpo da 
te 08 primeiros anos de sua existência. 
naturais de sua alma se mode- 
nte por êstes éteres. As glândulas 
de secreção interna, por exemplo, 
, bem como sua futura atividade, 
do karma e da hereditariedade. 


« Pode-se afirmar, com segu- 
quando os seus corpos eté- 
ormados sob o guante dos atores 
a Grande Farsa, muitas crian- 
idade de cinco ou seis anos, já 
itadas de receber auxílio. 
seguinte vai-se formando O 
“desejos, o qual geralmente se 
ou quinze anos de idade. 
o que foi estragado 
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e destruído na primeira infância. E a destruição é 
intensificada pelas poderosas e constante correntes 
siderais, mantidas, para êste fim, pelo Grande Adver- 
sário, correntes que aprisionam inteiramente o 
EU-DESEJO na matéria, em a natureza-da-morte. 

Estamos aqui sômente abordando o assunto, 
sem intenção de esgotá-lo em nenhum de seus as: 
pectos. Só desejamos mostrar a grande importância 
do Trabalho da Mocidade da Escola Espiritual Mo- 
derna, para que todos aquêles a quem êsse trabalho 
está afeto encontrem nisso um incentivo para apro- 
fundar e expandir êsse mesmo trabalho à medida 
que exige a extraordinária gravidade do momento. 

Quando falamos em “juventude perdida” NÃO 
nos referimos à juventude TRANSVIADA, ou seja, 
profundamente enraizada no pecado, na miséria e 
na sordidez moral, porém à mocidade perdida para 
u Gnose. 

Esta Escola é a Escola Espiritual Gnóstica. 
Emana da Fraternidade Cristã da Rosacruz Áurea, 
a qual, literalmente e corpôreamente abre a Terra 
Prometida a todos aquêles que realmente a desejam. 

Esta Escola, pois, não possui nem mantém liga- 
cão alguma com qualquer fraternidade da esfera, 
refletora. Qualquer contacto desta natureza é abso- 
luta e enêrgicamente rejeitado, 

Isso porque o desígnio da Gnose é conduzir os 
seus discípulos diretamente para fora da “Casa do 
Cativeiro”, da dialética, na exata acepção do têrmo, 
e introduzi-los na ordem de vida que é de Cristo. 

E êste o alvo da Gnose Cristã! 

Quando falamos do Grande Adversário, não 
nos referimos aos que se acham no negro e tene- 
broso lodaçal da Fronteira entre a esfera material e 
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ora, nem aos que se debatem nas in- 
da vida, mas à hierarquia das fra- 
esfera refletora, ao espirito luz do 
com todo o seu religiosismo e humanitarismo, 
boas intenções, que de nada mais falam senão 
“de Cristo, na maior parte das vêzes com boa 
“intenção, e que, por todos os meios, querem mergu- 
lhar os homens em uma onda de “bondade”. 
RR  Teferimo-nos a Judas, o discípulo 
X or, que se sentava à mesa com Ele e O traiu 
desejava transformar a dialética, o mundo 
no Reino do Céu. 
bem, será um grupo movido por essas 
intenções que irá representar a Grande 
volta de Cristo, com canto de hinos e 
brancas, num cenário moderno e com a 
o de tôdas as descobertas da ciência mo- 


Grande Farsa abrangerá o mundo todo e 

“estenderá para fora dêle, como um 
to intercósmico. O prólogo desta Farsa 
Ime pode ser visto, ouvido e sentido. 
está porque nos referimos à juventude per- 


se os pais, os educadores, 08 lideres 
a Escola colaborarem da maneira 
à essa mesma juventude, os resul- 


CAPITULO VI 


explicado porque a hierar- 
a esfera refletora está 
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ocupada em encenar e representar a Grande Farsa 
da volta de Cristo. Já mostramos como elas 
sofrem com a progressiva falta de fôrça-luz humana, 
força essa que constitui o maior fator de vida para 
todos aquêles que desejam continuar manifestan- 

. do-se e mantendo-se na esfera refletora dialética. Já 
foi também explicado como está sendo encenada 
a Grande Farsa, a fim de suprir esta falta crescente; 
sendo o propósito da mesma hierarquia subjugar 
tôda a humanidade por meio de uma fascinação, com 
tôdas as aparências da realidade e com isso provo- 
car um êxtase religioso altamente emocional, para 
assegurar a produção de fôrca-luz e assim conseguir 
restabelecer o suprimento de que necessitam os entes 
da esfera refletora. E esta a finalidade! 

Os promotores da Grande Farsa sabem que 
para o sucesso de seu empreendimento é necessário 
varrer completamente tôdas as dissenções sectárias 
€ tôda espécie de convicção divergente que possam 
existir entre as castas das autoridades eclesiásticas, 
us teólogos líderes, os sacerdotes, as senhoras e ca- 
valheiros cientistas, a fim de que, imediatamente e 
sem reservas, digam “AMEM" a todos os fenômenos. 
apresentados pela hierarquia dialética. Isto para 

! que o público e as massas em geral não sejam in 
tuenciados por essas autoridades, assumindo ati- 
tude negativa. Desde os eurandeiros das tribos 
mais obscuras da terra até os mais eminentes pro- 
lessôres das mais famosas universidades, todos 
devem estar acordes na opinião referente à natureza 
dos fenômenos que avassalarão o mundo, 

Como logo compreendereis, se a hierarquia 
quiser que essa Grande Parsa seja bem sucedida terá 
de utilizar-se de grandes fôrcas, grandes capaci- 


E 
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dades é de pessoal de incrível genialidade, a tim de 
assegurar que todos, sem exceção — excluídos, 
naturalmente, os gnósticos da Escola Espiritual 
Moderna, — simplesmente se submetam à evidência 
dos fatos. 

E em benefício dêstes gnósticos e de todos 
aquêles que provarem ser sensíveis ao “Toque da 
Gnose” que se faz, em tempo, êste aviso ao mundo 

| Faremos, agora, a descrição dos vários atos 
da Grande Farsa, Não temos absoluta certeza de 
qual seja a segiiência de tôdas as partes do programa 
a ser realizado, nem afirmamos que nossa descrição 
seje completa. No entanto, nossas afirmações serão 
suficientes para que se possa reconhecer a Firsa 
quando ela se iniciar. 

Em futuro próximo, pela manhã, à tarde 
ou ao anoitecer, todos estarão ouvindo seus pro 
gramas favoritos de rádio, sejam êles sermões, con- 
certos ou teatro. 

Num dos pontos culminantes do programa, 
quando se julgue que a atenção é máxima, o som 
subitamente se tornará, inaudível e todos ouvirão 
uma voz, bela, profunda, amorosa, anunciando que 
não houve interferência na estação, que a irradiação 
será restabelecida em breves momentos e que se 
trata apenas de uma pausa, a fim de ser feita uma 
comunicação, em nome de Deus, comunicação 
Essa que realmente se destina a todos. Anunciar-se-h, 
então, que chegou o Grande Dia do Senhor, o Dia da 
Volta de Cristo, e que todo o povo é convidado a 
preparar-se para êsse dia e essa hora. 

Esse incidente no rádio dar-se-á, ao mesmo 
tempo, em tôdas as estações que se acharem no ar. 
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O incidente, porém, durará apenas alguns mi- 
nutos e, de fato, o programa normal continuará, 
logo a seguir. Nem o pregador que estiver a fazer o 
seu sermão, nem o pessoal da estação de rádio, ou 
a orquestra que estiver tocando, saberão, naquele 
momento, o que sucedeu, pois, de fato, não terá 
havido a menor interferência! 

Pouco depois muita gente nos telefones, per- 
guntando o que sucedeu e protestando enêrgica- 
mente, Isso porque aqui ou ali houve pessoas que 
ficaram assustadas e desmaiaram. “Tem alguém o 
direito de semear o pânico?” — perguntarão, bem 
como: “Qual é a igreja ou a seita responsável por 
isto?” “Isto não vai ficar assim!”, dirão outros. 

E antes que o pessoal da estação de rádio se 
haja livrado de sua perplexidade haverá uma inun- 
dação de telegramas de tôdas as partes do mundo, 
dizendo que, embora aparentemente não tivesse 
havido interferência em estação alguma, realmente 
houve uma interferência igual e com à mesma men. 
sagem para todos. 

Bem podem imaginar como estarão os jornais 
diários no dia seguinte! Todos êles trarão descrições. 
do incidente, da reação de várias pessoas, do terror 
e da surprêsa, do protesto dos médicos e finalmente 
da expressão de completa perplexidade que de todos 
se apoderou. 

'Todo o mundo será agitado, tôdas as camadas 
sociais, todos os circulos, os da esquerda e os da. 
direita. As autoridades do govêmo e do rádio to- 
marão providências para que se faca investigação 
rigorosa, Em vários meios serão feitas conferências. 
procurando. explicar o que poderá haver, provável: 
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lo usua! de influenciá-la, que vinha sendo 
pela esfera refletora, está perdendo a 
a vez mais rápidamente, À vista disso, 
outro meio para atingir o mesmo 
ultra-moderno. 

nos esta exposição com êste aviso: 
-vos em trilhar o Caminho da Liberta- 
que vos foi ensinado. 

itai as possibilidades que vos são ofere- 
para esta Libertação, 

“o poder da Grande Farsa vos apanhar en- 
não tiverdes mobilizado a vossa resis- 


CAPÍTULO VII 


da estranha e surpreendente mensagem 
bre o “Dia do Senhor”, que há de vir, 
continuará a produzir fenômenos 
capazes de arrebatar as multidões em 
. Todos aquêles que estiverem habi- 
a infância, à interpretação exotérica 
Sagrada da Bíblia e todos aquôles que 
se tenham esquecido desta Linguagem, 
que tenham abusado desta Linguagem 
| Profanado, ou que só saibam ridicula- 
Y estremecerão e, aterrorizados, 
adoração que 

. Não haverá 


nportar tanta gente! ) 
reuniões de massa, às quais 
“reuniões de humilhação”; 
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milhões de pessoas suplicarão às várias deidades 
que as salvem na undécima hora, agora que chegou 
o “Grande Dia do Senhor” e a consciência do pecado, 
chegou, tardia e fraca. Desta maneira a produção 
de fórca-luz será tremenda e isto aumentará o vigor 
da hierarquia dialética da esfera refletora, 

E que sucederá a seguir? 

Em todos os centros metropolitanos e residen- 
ciais, em todos os países e em tôdas as partes do 
mundo, sem a menor exceção, os referidos fenômenos. 
atmosféricos poderão ser vistos em tempos deter. 
minados e com uma fregiiência num crescente cons- 
tante, até se tornarem diários, O povo pensará que 
os céus se abriram! Haverá grande silêncio, OQ céu. 
se cobrirá de uma fusão de côres variegadas. O trá- 
fego será paralisado e todos olharão. para cima. 

Ouvir-se-á, então, forte música, canções celes- 
tiais, e aparecerão rostos nas nuvens. . 

corpos esbeltos, agrupados em volta de UM, 
que será reconhecido como o Senhor Jesus. 

A multidão será incontável! 

Imaginai uma cena destas sôbre a cidade de 
Londres! 

Todos a vêem, todos ouvem os cânticos, nin- 
guém a pode negar, ninguém. .. em todo o mundo! 

Será fácil concluir quais as consegiiências que. 
advirão. 

Logo após estas poderosas cenas da Grande 
Farsa a realização do restante do plano será brin- 
quedo de criança, a saber, a aparição real da hierar- 
quia dialética já mencionada! Virão para a frente 
€ tomarão posse da direção de todos os países do 
mundo. E isto não só eclesiásticamente, mas também. 
do ponto de vista político, a fim de estabelecer uma 
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bsoluta, uma. teocracia do pseudo-Cristo, 
realizado por meio da Grande Farsa. 

nica e magicamente, científica e teolôgica- 
mencionada fraternidade está à altura da 
fa a que se propõe e, depois do preparo mágico 
“acabamos de descrever, a humanidade agirá 
fósse movida por cordéis nas mãos da 
da fraternidade. 

 Redatamos êstes eventos e os anunciamos ante: 
padamente, para que possais, desde já, perguntar 
lesmos o seguinte: “Que farei quando a 
Farsa surgir sôbre a terra e a humani- 


Sue, 
Quando, de fato, todos, sem exceção, forem 
anados, qual será a vossa atitude? 

is fiéis à jovem Fraternidade Gnóstica, 
como única testemunha da Verdade Absoluta, 
a origem sugerida para qualquer dêsses 
Jos e a qual, antes de tais eventos, dá a 
ao mundo esta mensagem antecipada? 
tro em breve haverá dois Reinos na Mani 
o-Total; 


O Reino da Gnose e 
O Reino dos Atores da Farsa. 


ARMAGEDDON 


CAPÍTULO T 


Em “A Sombra dos Próximos Acontecimentos”, 
informamos a respeito da ação que está sendo prepa- 
rada pela hierarquia das fraternidades da esfera 
rofletora, ação essa que, aqui e ali, já se tornou 
evidente, 

Há, porém, um assunto de extraordinária im- 
portância que não foi mencionado naquele trabalho, 
porque desejávamos protelar o exame dessa matéria 
até o último momento. O momento chegou e a conti- 
nuação do silêncio poderá ser fatal. A fim de que 
se tenha uma imagem nítida do assunto que vamos 
expor, será necessário fazer uma breve introdução 

Em primeiro lugar queremos chamar a vossa 
atencão para a parte do nosso campo de vida que 
chamamos esfera refletora. 

Quando o homem morre, é o seu corpo mate- 
rial que morre, mas a personalidade, além do corpo 
material consiste, também, em outros veículos, como 
Sejam o corpo etérico, o veículo astral e, finalmente, 
a síntese, em forma de luz, o corpo que ainda não 
tem forma e é denominado faculdade mental. 

Ao morrer o corpo material, também morre 
Pequena parte do corpo etérico. O corpo etérico é um 
Veículo que tem quatro condições de densidade eté- 
rica. Duas dessas condições mais densas morrem 
com o corpo material e se deterioram imediatamente. 
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d tras partes do veiculo etérico, bem 

E pera faculdade mental, continuam 

a existir no outro lado do véu, 

evidente que à personalidade fica muitissimo 
nrejudicada pela inutilização do corpo físico, mas 
em ns partes mais sutis da personalidade estão 
“condenadas à morte e se dissolvem, rápida ou vaga- 
“rosamente, num espaco de tempo que varia de dois a 
frinta anos. Finalmente, resta o microcosmo que, 
de ter sido, assim, inteiramente esvaziado da 

alidade, novamente procura revivificação 

Pois bem, depois da morte do corpo material, 
êsse processo se realiza na esfera refictora, 
territórios mais sutis do nosso planêta, 205 
tencem os veículos mais sutis de nossa 

idade. Muitas pessoas pensam (e assim vêm 

p há muito tempo, através de todos os pe 
riodos do curso da humanidade) que essa esfera 
refletora, essa terra além do véu, é a grande finali- 
ade da existência humana, o grande alvo que Deus 
põe diante da humanidade, E além disso, muita gente 
pensa que à vida na esfera material tem existên- 
ya única vez"; que a vida para além do véu é 
céu ou o inferno e que a vida na terra (na cs 
material) é decisiva quanto à morada eterna 


êste motivo que a maior parte da huma: 

através de sua existência material, está 

da em preparar-se para essa terra além 

n de que possa ganhar a esfera celeste 

ferno e permanecer eternamente nessa 
levando vida gloriosa. 

todo o setor religioso natural da 


a mente fixa na esfera refle- 
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Lora. Acontece, porém, que muitas pessoas almejam 
ter certeza do que seja esse além, essa futura vida 
eterna; desejam determinar-lhe a verdade, conhecer 
a sua realidade ou saber se não se trata de simples, 
mislificação, Enquanto ainda permanecem na vida 
presente e não dispostas a esperar até que passem 
para o lado de lá, tais pessoas procuram ter conhe- 
cimento exato do que seja o “além”. 

Procurando, portanto, obter essa certeza, o 
fizeram da seguinte maneira: Tentando permane- 
cer em estado perfeitamente consciente durante o 
sono, à noite, esperavam conseguir transferir a 
consciência que possuíam durante o dia, quando 
acordados, para o estado do sono noturno, com o 
propósito de tudo observar, com a mais perfeita 
precisão, tendo assim, como base na sua própria 
consciência, conhecimento do que se passava. 

Quando alguém dorme, a personalidade se di- 
vide. A parte tênue dessa personalidade se retira, 
como vulgarmente se diz. De fato, o fenômeno ocorre 
quase da mesma maneira que durante o transe da 
morte. Contudo, desejamos observar que, quando a 
personalidade se vai dividindo, em virtude do sono, 
a consciência humana vai também se dividindo. 

Quando a pessoa dorme e o corpo físico repousa, 
estirado no leito, o duplo etérico flutua “Ugumas 
polegadas acima do corpo material, enquanto as 
demais partes tênues da personalidade podem, se 
assim o quiser o adormecido, movimentar-se, mais 
ou menos, aproximando-se ou se afastando do corpo 
físico. Como já o dissemos, tendo-se verificado a 
divisão da personalidade, a consciência humana 
também se divide, Dêsse modo, a consciência humana 
durante o sono difere da consciência durante a vigí- 
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pois parte dessa mesma consciência, própria da 
vigília, permanece no corpo material durante o sono. 
Essa parte da conse) ncia própria da “vigília fica, 
então, em estado mais ou menos incons jente e vazia 
de sonhos. 

Muitas pessoas supunham que seria po: 
transfefir-se a consciência total para a parte sutil 
da personalidade durante o sono. Raciocinavam da 
seguinte maneira: “Se, ao adormecer, forçarmos a 
retirar-se, também, aquilo que durante a consciência 
no estado de vigília chamamos nossa conseiên- 
cia total”, então o Eu, ao despertar, poderá trazer de 
volta todo o resultado das investigações procedidas 
no além e gravá-lo na mente”. 

'A fim de conseguir isso, é necessário que todo o 
corpo físico seja devidamente treinado para êsse 

bjetivo. Para chegar-se a êsse resultado será neces- 
sário um treinamento do cérebro é principalmente a 
modificação das células cerebrais. Todo o sistema 
nerví central tem de ser submetido a uma série 
de reajustes, pois, embora, normalmente o cérebro 
conserve as cenas da vida noturna a que chamamos 
o, de um modo geral não conseguimos enten- 
las, não é possível, em vista de serem, como todos 
s bem, sempre confusas, sem sentido e extrema 
“mente yeladas. 
ARE treinamento de todos os veículos da perso- 
nalidade, com o, propósito de transferir-se & cons- 
ncia total para a personalidade sutil, se baseia na 
e nas práticas do ocultismo. No. entanto, à 
a que se submete a êsses exercícios corre O 
risco de uma forte cristalização da personali- 
zação mais forte do que aquela que sé dá 
humana normal. Como já explicamos, 
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o indivíduo procura, primeiramente, influenciado de 
várias maneiras o processo orgânico, fazer o corpo 
viver por muito mais tempo do que normalmente 
seria possível. 

O verdadeiro Rosacruz jamais poderá ser 
ocultista, visto que a Lei Aurea da Fraternidade da 
Rosacruz acentua, de modo bem nítido, que “ne 
nhum irmão da Ordem lutará para conseguir uma 
vida mais longa do que à que Deus lhe concede: 
"Podos os irmãos da Rosacruz aceitam esta Lei Aurea 
aclando-a com o seu próprio sangue. 

Literalmente, o ocultista anseia pelo prolonga- 
mento do estado dialético da vida. Exercita tôda a 
personalidade, tanto à parte tênue como à parte 
mais densa. E assim o fator de cristalização de sua 
personalidade muda completamente e fica em inteira 
contradição com & lei dialética natural. 

Em resumo, foi desta maneira que parte do 
gênero humano, ilicitamente e de modo não natural, 
criou para si própria uma vida na esfera refletora, 
na região além do véu. E assim, naturalmente, esta 
meia vida, ilícita e não natural, é levada à se manter 
na esfera refletora. Assim como as pessoas, no lado 
material de nossa natureza, procuram, por todos Os 
meios, manter-se encarnadas, também os habitantes 
da esfera refletora tentam se conservar no outro 
lado do véu. Essas pessoas acreditam estar vivas, 
julgam ter atingido o seu objetivo, imaginam-se 
cidadãos do céu, quando, na realidade, são anomalias. 
da natureza dialética. Por êste motivo estão em 
grande perigo e constituem, ao mesmo tempo, o 
mesmo perigo para a parte da humanidade que está 
ainda vivendo do lado de cá, pois, à fim de prolon- 
garem suas vidas no outro lado do véu e ali firmarem 
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em comunicação a Vida Original, com a verda- 
a dade, com a Divindade do princípio, 
“o verdadeiro Espirito. Esse homem segue 
idade idade, o caminho que abso- 
nada, tem à ver com o “lado de lá”, 
esfera refletora e, em dado momento, nada 
tem a ver com a esfera material da dialé- 
modo que, nesse momento, pode colocar 
tôda a personalidade antiga a fim de seguir 
nte, vestindo o Traje das Bodas de Ouro, a 
onalidade da alma, 
ERRO muito antes dêsse corpo-alma chegar 
r completo, o homem espiritual, em 
ento, já terá encontrado o Grande Ho- 
que fala a Linguagem Santa; o Prin- 
dos Protótipos Humanidade-Alma, o 
do o homem-alma desperto chegar a 
* corporalmente a Humanidade-Alma, 
Cristo terá vindo outra vez, para ele. 
agora, formar uma nítida visão de 
0. À Gnose sempre Se faz conhecer ao 
humano dialético. 


mostrar ao homem dialético, ao 
ido, o Caminho que conduz à Humani- 
o Mundo Espiritual. Nascestes 

isse caminho, para compreendê-lo e 

único objetivo da vossa vida! 

so encontro, q fim de nos 
o Mundo Espiritual. Sem 
istência humana não tem fina- 


claro que, se a humanidade 
aminho e quiser estabelecer 


ti 
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um reino terreno (seja êste no lado de cá do véu 
ou na região além do véu) algo lhe acontecerá. 

Vamos repetir: O gênero humano toma à exis- 
tência no mundo dialético presente, a fim de encon- 
trar o caminho de regresso para a Humanidade- 
-Alma! Se não quiser trilhar êste caminho, falhou ao 
objetivo e Esse mesmo género humano se desintegra! 
E esta a causa da morte! Mas desde que o homem 
encontre o Caminho que leya ao Mundo-Alma, vence 
completamente à morte, Tendo nascido a alma, a 
morte terá sido vencida, pois o Homem Espiritual 
existirá, de eternidade em eternidade. Aquele que 
conquista a alma, vence a morte e pode dizer como 
Paulo: “Morte, onde estã o teu aguilhão; interno, 
onde está a tua vitória?!...”. 

Se, porém, o homem não segue o caminho que 
conduz à Humanidade-Alma, então, graças a Deus. 
o corpo material se desintegrará. E colhido pela 
morte. Por quê? A fim de dar ao microcosmo a 
oportunidade de admitir no seu organismo outra 
personalidade, de modo que essa nova personalidade 
possa se utilizar da possibilidade de reencontrar o 
Caminho de regresso a Casa do Pai, Se não encon- 
tramos o caminho que leva à Casa do Pai, à Casa da 
Alma no sentido direto, então a morte pode ser 
considerada como uma benção, uma intervenção: para 
a salvação do gênero humano. 

Assim, pois, compreendereis agora que o gênero 
humano, obstinado, quando tenta conservar-se por 
meio de um prolongamento da vida e verifica, final- 
mente, que isso é impossível, apega-se à região além 
do véu, com o que acumula enormes tensões, cau- 
sadas pela violação das mais, elementares leis da 
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natureza; tensões que, em determinado momento, 
farão o mundo explodir. 

Tnsistimos; Tentando alguém realizar um reino 
terreno neste ou no outro lado do véu, algo acon- 
tecerá à humanidade. Aí sim, a vida do gênero 
humano estar-se:á precipitando velozmente para o 
fim, estará sendo demolida, à proporção que avança, 
pelo trabalho irresistível das leis fundamentais da 
natureza em ambas as esferas da existência dia- 
letica 

Por um lado, o significado real da Segunda 
Vinda do Cristo é o encontro do Principe da 
“Alma na Senda da humanidade espiritual; por outro 
lado, quando, em a po, gue grupo de 
pessoas permanece, ente, nessa Senda, pro- 
voca o desenvolvimento de um formidável estado 
calamitoso para a outra parte do gênero humano 
Surge então a crise, ou seja, enorme explosão das 
tensões que a Linguagem Sagrada chama “O Jul- 
gamento”, o Julgamento de Deus. 

Sob o impacto dessa calamidade, que já está 
'começando, e da falta de éter luminoso que se rela- 
ciona com essa mesma calamidade, a hierarquia da 
esfera refletora está encenando a “Grande Farsa”, 
contra a qual “A Sombra dos Próximos Aconteci- 


Mas, do mesmo tempo, não podemos negar à 

do desastre: A descarga das tensões não 
já existentes e em fase de crescimnto. 

5 tentar car o que devemos com- 

pre ênse gets e cg serão as suas 

vamos também fazer algumas 

fim de saber se podemos, nã 
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época presente, divisar qualquer indício da catás- 
trofe, pois, é mistér estarmos sempre muito bem 
informados a respeito, para podermos manter, como 
pessoas advertidas, a devida atitude em face ao 
Grande Objetivo de nossa vida e não nos extraviar- 
mos, levados por concepções errôneas, que são, 
quase sempre, a causa de reações totalmente erradas 
e absolutamente fatais, 


CAPITULO II 


Já examinamos o fato de que, para aquêles que 
não encontram e não trilham o verdadeiro caminho 
da libertação, dá-se uma catástrofe, uma crise em 
que se processarão várias explosões devidas a des- 
cargas de tensões acumuladas. 

Antes de se verificarem essas descargas per- 
manecerá tudo ainda em certo equilíbrio, pois, diz 
a Linguagem Sagrada: “O povo de Deus ainda pode 
ser encontrado na terra”, 

Pela expressão “povo de Deus!” compreende-se o 
grupo dos que estão ocupados em preparar-se para 
r o Caminho da Gnose. Este grupo atrai tóda. 
ie de fórças c radiações gnósticas que descem 
sóbre esta natureza, criando e mantendo, assim, 
certo equilibrio, de modo que as descargas das 
diversas tempestades magnéticas não podem, por 
enquanto, realizar-se. 

Contudo, logo que o grupo de mentalidade 
Enóstica se identificar conscientemente com a Senda 
e enxergar, claramente, os vários aspectos dessa 
mesma Senda à sua frente e também tomar conhe- 
cimento consciente de seu próprio estado de ser e das 
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bilidades de estar em condições de deixar enta 
ga sangue e lágrimas por meio de “um Corpo 
Vivente” isto é, por meio de uma construção de 


fôrças espirituais vivas, tais como a “Arca de Noé' 
'ou o “Navio Celeste” dos antigos egípcios, surgirá 
então uma situação diferente, Logo que isso suceda, 
alterar-seão as relações da radiação cósmica, O 
grupo dos filhos de Deus será, então, afastado do 
“curso normal da terra por efeito de um processo 

irá o caminho do seu nôvo campo de vida, o 
mundo das almas viventes que Cristo denominou “o 
Reino do Céu” e será removido da terra dialétiva. 
Em consegiiência disto, as fórcas da natureza dialé- 
tica comum não mais serão controladas e começarã 
a seguir o seu curso normal. Tudo isso torna-se 
plenamente claro com simples exemplo. 

Suponha-se que certo número de pessoas está 
prestes a cometer grande mal. Estas pessoas, assim 
inclinadas a atos criminosos, podem ser impedi- 
das de levar a efeito êsses atos, podendo ser con 
troladas por rígida linha de conduta e de con- 
tróle. As tensões, entretanto, continuarão a aumen- 
tar! Devido aos pensamentos e impulsos dominantes, 
os desejos que tendem para o mal não se aquietam, 
e por isso não podem ser detidos. Em consegiência, 
as tensões continuam a acumularse. Quando cessa 
O efeito do contrôle da autoridade, a qual passa a 

er a outras tarefas, ficando as massas malignas 
entregues aos seus próprios desígnios, vê-se logo o 
que acontece e a tensão explode. 

Ex no Universo certas leis que mantém a 
Tegularidade do todo e são denominadas leis da 
radiação. As leis de radiação regulam, em todo o 
Universo dialético, as condições de vida de tôdas as 


O DESMASCARAMENTO - e 


entidades e os grandes processos — INSPI 

e EXPIRAÇÃO — das estrêlas e dos Mine 
sistemas planetário e zodiacal. Pode-se imaginar um 
Eigantesco maquinismo de relógio que indique o 
curso das coisas na ordem'do tempo e do espaço o 
do qual ninguém possa fugir. Todos tém que 
se submeter a estas leis de radiação que governam 
o Universo inteiro, Assim, é perfeitamente claro que 
as possibilidades pelas quais um grupo de mentali- 
dade gnóstica possa formar-se e atingir o seu obje- 
tivo atende, também, a essas leis. 

Sempre que um corpo gnóstico se submete, 
exatamente de acôrdo com as determinações das leis 
de radiação, poderá trilhar o seu caminho e atingir 
o objetivo, sem impecilhos, sem obstáculos. 

Um grupo de pessoas de mentalidade gnóstica 
não toma arbitráriamente a dianteira em determi- 
nado momento da história do mundo, Não, os grupos 
gnóstices também vêm e passam, de acôrdo com as 
leis naturais, de acôrdo com as leis de radiação que 
regulam tudo isso, da mesma forma que tódas as 
coisas e todos os acontecimentos vêm e passam, de 
conformidade com essas mesmas leis. Logo, as 
Pessoas que estudaram as ditas leis, que com- 
Ppreendem o seu trabalho e que investigaram o seu 
curso com relação ao tempo e ao espaço, podem 
indicar, como se estivessem pondo o dedo sôbre o 
maquinismo intercósmico, acontecimentos que irre- 
Vogávelmente ocorrerão. Quando o fazem, porém, 
não se trata de profecias ou estudos de astrologi 
mas de convicção baseada no conhecimento da Lei 
Universal regente; é o registro sóbrio e meticuloso 
do curso natural irrevogável dos acontecimentos. 
Não há nisso vozes sussurrantes, contrôles espiritua- 
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listicos, nem coisa alguma desta espécie; nenhuma 
fraude misteriosa, porém apenas certos conheci 
mentos das leis de/ radiação que governam a Omni- 
-Revelação. 

Quando os profetas antigos falavam de Deus, 
da intervenção ou dos castigos iminentes, referiam- 
-se às fórcas da natureza, das quais já falamos, 
fórcas essas que são irresistivelmente ativas, Sabiam 
que, pelo acúmulo das tensões, é certo dar-se a 
explosão no momento indicado. Pode-se, muitas 
vêzes, determinar, antecipadamente, o momento da 
explosão. 

Vem, então, a pergunta: Vale a pena profe- 
tizar? Se o curso dos acontecimentos é inevitável em 
tôda a Omni-Revelação, por que seria necessário, 
antecipadamente, advertirmo-nos uns aos outros? 
Sim, para o homem da massa, para o homem como 
animal-de-rebanho isso nenhum valor encerra, Mas 
Lem valor verdadeiro para o pesquisador, a fim de 
que, quando atingido pela Gnose, possa encontrar 
o Caminho da Libertação, 

Para, o pesquisador, é realmente importante 
que lhe chegue a advertência no devido tempo e no 
devido lugar. Se ainda estiver no estágio das pes. 
quisas, procurando âvidamente o Único Caminho da 
Libertação, sem que o possa enxergar claramente a 
sua frente, oprimido por tôda espécie de dúvidas, 
ainda permanecendo indeciso neste estado a adyer- 
tência é perfeitamente definida c precisa: “Tomais 
os vossos lugares na Senda é submetei-vos ao im- 
pulso do Logos!” R 

Podemos escapar do destino da dialética se: 
guindo o caminho do verdadeiro destino do gênero 
humano. Eis porque é também um caso de a Deus 
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e à humanidade, difundir a advertência no momento 
em que esta nos chega e nós a compreendemos. 

Tôdas as radiações e emanações das leis da 
natureza, na sua intervenção em todo o Universo e 
em todos os mortais, descrevem órbitas, círculos e 
espirais nesse mesmo Universo; são radiações que 
vêm e vão. 

Não nos referimos aqui a influências astroló- 
gicas; não pomos a nossa atenção, nem sequer por 
um instante, nas radiações dos planêtas e dos signos. 
zodiacais que chegam até nós. Não, temos em vista 
aqui as correntes intercósmicas, cuja fonte fica, 
não no Universo dialético, não na sétima esfera 
cósmica, mas, sim, nas esferas que ficam ainda mais 
acima desta. 

Imensas correntes e radiações cósmicas traba- 
lham, continuamente, em todo o Universo dialético, 
e estas correntes e radiações descrevem órbitas, 
traçam cursos. 

Falamos das radiações que vêm e vão; de 
radiações que requerem certos períodos de tempo 
para a sua efetivação. Radiações que retornam 
continuamente, seja em plano superior ou inferior. 
Em plano superior, sempre que o nível do gênero 
humano oferece esta oportunidade; em plano infe- 
rior, sempre que o gênero humano segue o caminho 
da degenerescência. Assim, pois, poderíamos dizer 
apenas: Tôdas essas correntes e radiações intercós- 
micas ensinam e influenciam todos os seres vivos, 
seja homem, animal, vegetal ou mineral. A nossa 
reação a essas radiações é muito diversa, entretanto; 
é possível que o mesmo raio desperte um grupo 
para a vida, e, no entanto, seja extremamente fatal 
€ demolidor para outro. É claro, portanto, que, em 
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de tempo € espaço como a nossa, tôdas 
as surjam e desaparecam para surgirem | 


e do curso natural dos acontecimentos, | 
 occrrências do ano de 1956, são exata- 
esmas de iguais períodos de centenas de 
de anos passados. Suponha-se que, neste 
certas correntes intercósmicas poderosas 
1, tenham-nos apanhado, Se considerar. 
radiações intercósmicas descrevem ór- 
, perfeitamente elaro que estas mesmas 

alaram a humanidade anteriormente. 


onhamos, também, que já tenhamos 


rminar e estabelecer, com absoluta cer- 
| que se estão repetindo, presentemente, 
das experiências dessa época anterior. 
1 profecia relacionada com o gênero 
milhares de anos passados pode ser 


a cronologia da Pii 


no da humani 
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da humanidade no sentido libertador e o destino do 
gênero humano no sentido decadente, visto como as 
mesmas radiações intercósmicas podem provocar 
reações diferentes, tanto positivas como negativas. 
São reações do gênero humano, favoráveis à con- 
versão, ou reações de antipatia, de repulsa, Se 
agivmos positivamente às radiações intercósmicas, 
estas nos levarão à vida; em caso contrário, seremos 
destruídos de uma maneira ou de outra, Assim 
acontece e assim deveria acontecer sempre com tôda 
profecia verdadeira. Tôda análise da atividade das 
radiações intercósmicas tem sempre duplo sen- 
tido, Por êste motivo vemos expresso no Evan- 
gelho: “Sempre que o Filho do homem aparece, 
surge a Luz e os abençoados se levantam para le. 
segue-se, então e imediatamente, o julgamento”: as 
nassas que não fizeram a escolha são desligadas. 
A alusão aqui é feita ao destino dos que recusaram, 
definitivamente, reagir de modo positivo às radia- 
ções intercósmicas . 

Todo estudo destas radiações dá sempre lugar 
a duas interpretações, Lendo “A Sombra dos Pró- 
mimos Acontecimentos”, motar-seá que o mesmo 
acontece com a análise dos futuros acontecimentos. 
Nos fins do presente século, para maior exatidão no 
ano de 2001, termina a época da Grande Pirâmide. 
Ai, então, esta não será mais coisa do passado, 
momento que lembra tempos idos, visto que sua 
história começará imediatamente, de nôvo, de baixo 
para cima, pelo fato de que existem correntes e 
radiações intercósmicas cuja órbita abrange um 
período equivalente a 6.300 anos. 

Todo homem, todo microcosmo pode e deve 
imaginar-se como centro de uma radiação intercós- 
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mica, uma interferência intercósmica. Estas radia- 
ções destinam-se aos grupos, porém também aos 
indivíduos. A fim de se ter idéia disso, pode-se 
imaginar, por exemplo, a luz do sol, da lua e dos 
planêtas, Se, à noite, levantarmos a vista para o 
firmamento, experimentaremos a sensação corpórea 
e literal de que tôdas asssas radiações convergem 
para dentro de nós. Nós somos, de qualquer modo, 
sempre um centro para onde convergem muitas 
radiações, quer como indivíduo, quer coletivamente. 
Isso, naturalmente, tem suas consegiiências, pois, 
há quem seja de opinião que estas radiações podem 
ser conservadas à distância. Pode o indivíduo, men- 
tindo a si próprio, dizer: “Estas radiações não 
me atingem”, mas elas penetram diretamente em 
cada um de nós e em todos nós! 

Devemos, portanto, levar em consideração as 
consegiiências disso. 

É nosso dever, falando francamente, concitar 
todos a estudar as leis das radiações cósmicas que 
estão atuando no momento presente e investigar sua 
natureza, levando-se em conta seus resultados e 
consegiiências para a humanidade, tanto no indiví- 
duo como no grupo. Devemos, antes de mais nada, 
aprender e compreender o modo pelo qual poderemos 
Teagir, positivamente, a essas radiações. 

Isso é tão claro que até a crianca o com: 
preenderia, visto ser condição elementar de vida 
para todos nós, sem exceção. 

Vamos, portanto, dar agora um resumo, dos 
até aqui estabelecidos. Encontramo-nos em 
ordem dialética de emergência, ou seja, em 
| Campo de existência, a fim de aprender & 
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compreender o chamado de Deus e atendêLO de 
modo positivo. 

Qual é o chamado de Deus? 

Não é êste ou aquêle livro sagrado onde se 
repete o conceito do que é Deus e o que Deus deseja 
do genero humano! O chamado de Deus não é a voz 
que ressoa em vós por efeito da Escola Espiritual 
ou por efeito desta ou daquela agremiação eclesiás- 
tica. Não, o CHAMADO DE DEUS é a plenitude 
radiante, a intervenção da Luz! 

Eis porque a Linguagem Santa afirma que 
Deus é Luz. À Gnose é a intervenção radiante. 
Falamos também da intervenção radiante. Mas, 
ainda que NÃO tivéssemos falado desta espécie de 
radiação, aquela luz seria, não obstante, um fato em 
relação a todos vós. Assim, pois, o chamado de 
Deus é a intervenção da Luz, uma intervenção 
radiante. E nascemos aqui, na presente ordem de 
emergência, para compreender o chamado de Deus 
e atende-LO de modo positivo, ou, em outras pala- 
vras, à fim de trilharmos o Caminho da Libertação 
da alma, Se não o fizermos, se seguirmos, tão 
somente, o caminho de todo fenômeno dialético, 
seremos, então, triturados pelo pêso da fatalidade da 
fase cósmica que termina. Em todos os períodos da 
existência recebemos a oportunidade para aten- 
der, positivamente, ao chamado de Deus. Se nos 
recusarmos a isso, seremos aniquilados; o micro- 
cosmo será esvaziado, E todo o gênero humano será 
também preparado, reorganizado, a fim de aguardar 
a nova possibilidade de libertação. 

As leis de radiação agem, realmente, em nós e 
com todos nós; “não conhecem perdão”, como se diz 
na linguagem popular. 
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relação às suas atividades, nenhuma exce- 
sível. Cabe-nos a escolha, reação positiva 
. Se não reagimos positivamente, restará, 
o amor de Deus, pronto para dar ao nosso 
crocosmo outra oportunidade, de modo que, em 
tempo, possa surgir no microcosmo nova 
lidade que reaja positivamente. Até que isso 
teça, o chamado de Deus continuará a sour na 
nte ordem de emergência, 
Devemos, entretanto, tomar em consideração 
ituações anormais na dialética, pois, a or- 
de emergência nao permanece pura, como se 
mo princípio que permanecesse; em cada 
ordem de emergencia se enche de impu- 
Já tivemos a oportunidade de mostrar em “A 
dos Próximos Acontecimentos” uma destas 
impurezas de caráter muito enganador, 
anormalidade da parte da humanidade que 
plano além do véu e que procura manter-se 
re que vive no lado de cá do véu. A 
jue vive do lado de lá, para manter sua 
e continuamente pronta a tirar par 
quer situação, mesmo das mais dramá- 
é relatado em “A Sombra dos Próximos 
tos”, 
ora a considerar o desencadear do 
do final da fase cósmica que termina, onde 
liquidação parcial da vida social dos noss05 


to 


| de dizer que a cronologia da Grande 
nte, ao ano de 2001. 

Icamos que a jovem Fraternidade 
36 anos para dedicar-se à sum 
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colheita total, antes que completa modificação das 
condições sociais e geológicas da terra exija longo 
período de espera por nova Gnose. 


CAPÍTULO HT 


Aludimos, no capítulo anterior, a três aspectos 
dos quais não podemos fugir. Antes de tudo, deye- 
mos levar em conta que a nossa existência no pre- 
sente mundo dialético, na presente ordem de emer- 
géência, só tem justificativa quando encontramos o 
caminho de volta à Casa do Pai. Nada se deixa para 
ser resolvido pelos experimentos humanos, pelo 
contrário, o Logos emite radiações que nos levam à 
caminhar por extensissimo caminho de experiências, 
u qual, finalmente, nos põe em contacto com várias, 
Lôrças e possibiidades. 

Em caso de reação positiva, isto é, “quando há 
uma rendição incondicional, a essa fôrça”, nôvo nas- 
cimento surge no microcosmo, & transfiguração, o 
homem espiritual que é eterno e que pode voltar à 
Casa do Pai. | 

Quando a rendição é negativa e não se trilha u 
Senda indicada, então, as ditas fôrças de radiação 
esvaziarão o microcosmo, removendo daí, por meio 
da morte, essa personalidade que não reage, processo 
êsse que se repetirá enquanto fôr necessário, Fita-se 
sem apôio, porque, cada vez que isso sucede, o 
Pequeno mundo pessoal é eliminado 

A ordem de emergência é a ordem dialética. 
Passa sem que possamos apanhá-la. As vêzes desa- 
parece justamente no momento em que temos os 
olhos nela fixos, Tudo surge e tudo desapabece, 
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cia, esta natureza dialética, tor- 
estática, pois é fundamentalmente suscetível 
a ; personalidades sucedem-se, cada 
cto, neste mundo, e, assim, não 
para as novas possibilidades que o 
ecebe, a fim de retornar à Pátria Per- 
e iso continua seguidamente, vida 
MRE rpó morte, até que, no fim de 
emico (como o denominamos), uma lei 
de natureza diferente varra da face da 
espécie de vida. Está chegando a noite 
te a qual a face da terra será com- 
modificada, Mais tarde raiará um nôvo 
estação, em novas condições; iniciar- 
'Ocesso, mais uma vez, a fim de que o 
fia amaridade possa, então, reagir da 
devida. Mensageiros da Gnose descerão, de 
a mostrar à humanidade a única Senda, o 
Libertação. 
n, Pois, várias espécies de noites cós: 
consegiientemente, vários tipos de dias de 
stação. Podem idos em dias de mani- 
* menores e maiores; acontecimentos meno- 
icionados apenas com a terra e aconteci- 
ovocando inúmeros fenômenos e 
em todo o sistema solar. O sistema 
sujeito a períodos semelhantes, de 
os que abrangem todo o sis: 
“períodos maiores ainda do 


a outra vez, Jamais poderá esta 


tenhais lido ou ouvido falar 
dos anos siderais esotéricos 
iguimos, em cada um 
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déstes anos siderais, doze periodos de cêrca de 2.100 
anos cada um. E a Gnose divide ainda êstes 2.100 
anos em três períodos de 700 anos. Cada um dêstes 
intervalos de 700 anos traz importantes mudanças 
na existência da humanidade. Um período de 2,100 


o que compreende todos os aspectos da vida 
social, tôda a humanidade e também a terra ou 
parte desta, Podem, assim, desaparecer continentes 
inteiros ou surgir novos continentes; e, desta ma- 
neira, várias mudancas geológicas se realizam perio- 
dicamente. Sabeis, provavelmente, que se está for- 
mando, no Oceano Pacífico, um nôvo continente. 

O comêço do que denominamos era cristã cor- 
responde, praticamente, ao início de um dêsses 
períodos de 2.100 anos. E como estamos em 1956, 
é claro que entramos já na fase final, em que desco- 
brimos indícios de situações e possibilidades que 
Provam que se aproxima a destruição. 

De acôrdo com a cronologia da Grande Pirá- 
mide, para sermos exatos, desde 20 de agôsto de 1953, 
& humanidade entrou no período de destruição rela- 
tivo aos 2.100 anos, em que estamos presentemente 
Vivendo. Desde 20 de agôsto de 1953 deve ter tido 
início o despertar para a libertação ou a destruição . 
Sabemos que êste despertar já teve comêço na jovem. 
Fraternidade Gnóstica e que o processo de destrui- 
São já está aparente no mundo. 

Outra coisa importante a ter em mente é que 
& cronologia da Grande Pirâmide fala de radiações 
de cursos circulares de cêrca de 6.300 anos, divi- 
didos em três períodos de 2,100 anos. 
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pleta, usando-se, para isso, vários tipos de pedra, 
determinado plano de construção e às variações na 
altura e largura de seus corredores e salas. A 
Grande Pirâmide é, com efeito, uma profecia de tudo 
que teria de acontecer no período seguinte, de 6,300 
anos. Profecia completa, com tôdas as datas, e isto 
tudo, definitivamente, sem especulação de espécie 
alguma, pois os construtores erigiramna com êste 
fim, estribados em bases estritamente científicas; à 
Grande Pirâmide é, com efeito, a profecia de tudo 
através de investigações que perduraram milhões 
de anos. 

Repetimos: Se houvésseis vivido tanto e reunido 
tantos conhecimentos e experiências em vosso pró- 
prio ser, estaríeis provavelmente aptos, se não 1 
construir um monumento, pelo menos a escrever 
certo tipo de história sobre tudo que tivesse 
acontecer no próximo período. Como meio de ex- 
pressão, poderíeis vestir essa análise do tempo de 
uma certa roupagem e de uma história, por exemplo, 
ou de qualquer outra forma romântica que pudesse 
ser apresentada à humanidade ou a uma parte desta, 
Naturalmente, deveria ser uma história sublime 
Se nada disso houvesse ocorrido seria, não obstante, 
um registro dos acontecimentos de muitos e muitos 
períodos anteriores e de fatos de muitos lapsos de 
tempo futuros. Os fatos registrados poderiam ser 
fictícios e ao mesmo tempo verdadeiros, pois a his: 
tória constituiria uma análise positiva da ciência da 
radiação, cujas consegiências e resultados teriam 
sido observados no decurso de milhões de anos 
“Todos poderiam aceitar essa análise, com fé plena: 
e justificada, pois o futuro se encarregaria, inevitã- 
de provar a veracidade da história. Esta 
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foi a maneira pela qual se plasmou a Linguagem 
Sagrada. Além da Pirâmide de Gizeh, da análise 
em pedra, da Ciência Universal da Radiação, a huma- 
nidade possui a Linguagem Sagrada que contém as 
mesmas mensagens e informações. 

Tôdas as eras tiveram suas lendas sagradas e 
tê-la-ão tôdas raças e povos enquanto existir a 
dialética; histórias que são, com efeito, verdadeiras 
análises das contingências do passado e do futuro, 
baseadas no conhecimento das radiações. E estas 
histórias são sempre idênticas, quaisquer que sejam 
. OS povos e os períodos nos quais se ori- 


A figura central de tais histórias pode ser 
Jesus Cristo, Krishna, Buda ou qualquer um dentre 
os grandes Escolhidos, porém, na verdade, é sempre 
a mesma análise da Ciência Universal da Radiação 
Qualquer que seja a forma pela qual se apresente 
a Verdade, esta estará sempre clara. As lendas de 
tôdas as raças, povos e períodos serão sempre fun- 
damentalmente idênticas, visto que foram dadas à 
humanidade por Entidades libertas, totalmente redi- 
midas, que estão encarregadas do auxílio à parte 
não liberta da humanidade. Naturalmente que estas 
Entidades têm completo conhecimento da Ciência 
Universal da Radiação. E é desta fonte que vêm os 
elementos que pregam às pessoas não-redimidas, 
sempre que começa um nôvo período, mostrando-lhes 
Como será tudo, como deve ser e como devem reagir, 
à fim de se redimirem e se tornarem, também, ho- 
mens-almas. 

E quem olvidar as informações e os conselhos 
do Escolhido poderá sempre recorrer à Lenda, para 
obter a análise da radiação nela contida. 
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ubitãy nte compreendereis, agora, o 
do Uiblia ES Ra todos. Para isso a 
nos. E sabeis o que os Rosacruzes dizem da 
bençondo o que a possui, abençoado o que 
coado o que a compreende, porém aben- 
dg ima de tudo, é aquêle que a compreende c 
DECE!!. Depois destas palavras, nenhuma 
licação se faz necessária. 
também suficientemente claro o motivo 
ts pessoas e raças dizem de certa 
a ja: “Esta é a história de pa raça, 
, nosso desenvolvimento religioso, 
Nm o que, até certo ponto, é verdade, 
ja qual fôr a parte da Linguagem Santa que 
tome, Já está sempre a história de tôda a huma- 
de, sua ascensão e sua queda. , 
outro lado, quando se diz qualquer coisa 
sta é a história de nossa raca”, o. Guião 
a muitos erros graves e causa muitas difi- 
por se tomar a Linguagem Sagrada se 
ido estritamente nacionalista. O povo ju 


esq) E) ibili- 
le esqueceram, estão agora impossibi” 
o caminho positivo, por mais legí 


a 
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timos que sejam seus esforços, à menos que haja 
intervenção externa ou que mudem de conduta e de 
mentalidade. Ademais, muitas análises da Ciência 
Universal da Radiação, em forma de história e 
assim apresentadas, têm sido mutiladas pelos habi- 
tantes anormais da esfera refletora. O mesmo 
acontece com relação à Pirâmide de Gizeh, cuja 
forma original foi também grandemente danificada. 

Esses seres anormais da esfera refletora desvia- 
ram os grupos de pesquisadores, por tôdas as ma- 
neiras imagináveis e utilizam estas análises em 
forma de história em benefício de seus próprios inte- 
Têsses. Quão profundamente é a Linguagem Santa 
desviada, em todos os momentos imagináveis, ou 
aplicada para sustentar e Promover as pérfidas fina- 
lidades dialéticas! 


CAPITULO IV. 


Voltamos agora a nossa mente para a Bíblia, a 
Linguagem Sagrada que muito nos afeta, como povo 
ocidental, Encontramos neste livro, principalmente, 
muitas análises da Ciência Universal da Radiação, 
em forma de histórias, idênticas às de que tratamos 
no capitulo precedente. Tais análises relacionam-se, 
Por um lado, com fatos do passado e, por outro, com 
fatos do futuro. 

. Provavelmente sabeis que o povo judaico rei- 
Vindica o Velho Testamento como sendo “A história 
de nossa nação. E o registro da geração e desenvol- 
Vimento de nossa nação. Tudo isto, desde Abraão 


até o presente momento, constitui a nossa história 
Paciona]”, 
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“Além disso”, pretendem os judeus, “o Velho 
Testamento indica o grande e glorioso futuro, um 
futuro de significação internacional para Dós, a 
nação judaica, Somos o povo de Deus! No devido 
tempo governaremos todo o mundo, sob a orientação 
de nosso Messias!”. j 

O povo judaico, consciente ou subconsciente. 
mente, vive inteiramente dêste sonho imperialístico: 
a grande e única teocracia do mundo, sob a orien- 
tação de Deus, isto é, do Deus judaico, o Deus do 
Convênio. Ê 

Mas não são somente os judeus que assim pen- 
sam. Os maometanos, por exemplo, acariciam a 
idéia de unidade, Tal como pensam, estamos vivendo 
para uma grande soberania-mundial, a teocracia 
maometana, sob a direção de Maomé, o profeta. ) 

Ademais, nos países ocidentais, também há 
êsse anseio entre os católicos romanos, cujos fins e 
objetivos são geralmente conhecidos. 

Não há grande diferenca de opinião entre 
judeus e uma parte considerável da cristandal ão 
Esta última aceita a idéia judaica em grande pa) Ra 
embora levemente adaptada e até mesmo proci Ea 
mara, dizem os cristãos: “Muito bem, não E 
o Messias porque Este já veio. Cristo não aparece” 
há dois mil anos passados?! Não, Cristo vol Ê a 
restaurará o antigo Povo do Convênio — à nº Se 
judaica — e então êste povo antigo aceitará Sá 
clamará nosso Cristo, Deus fundará Sua o 
conosco e com os judeus, pois, de acórdo com 0 E 
Testamento, os judeus e os cristãos fundem-5 
um só povo”, Bom 

Todo aquêle que não aceita isto, que o 
acredita, é um estranho, um pagão. Tanto os ju 
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em sua, esperança pelo Messias, como os cristãos, em 
sua esperança pela Segunda Vinda de Cristo, estão 
pensando atentamente na Terra de Canaan. En- 
quanto isso, na margem oriental do Mediterrâneo 
algo fabuloso está prestes a acontecer. 

Dizem-nos os judeus: “A Israel do futuro já 
começou o seu curso”. E os cristãos que esperam a 
Segunda Vinda de Cristo declaram: “Nada ainda 
aconteceu, pois ainda há de vir. Depois da grande 
batalha de Armagedon, Deus guiará o Seu povo!”. 

É bem possível que tenhais conhecimento de 
que, em vários países, há movimentos idênticos que 
estão ocupados em elaborar seus planos de propa- 
ganda sob o pretexto: “O fim do mundo já che- 
£ou, preparai-vos!”. Referimo.nos, principalmente, à 
Tórre de Vigia, aos diversos e pomposos movimentos 
de evangelização, aqui e no exterior, tais como o 
movimento de Billy Graham. Ademais, já tivemos 
notícias do Movimento Britânico-Israelita, ete. 

Muito bem, todos êstes grupos apontam, atual- 
mente, com maior ou menor exatidão, ocorrências 
que de certa forma parecem relacionar-se com o que 
Yemos escrito nos livros bíblicos. E recordando o 
que já dissemos, não vos surpreendereis com isso. 
Sob a forma de histó) ias, a Bíblia contém análises 
de radiação referentes à perambulação do gênero 
humano, à qual, uma vez completa, tende a reco- 

mecar. Eis porque encontramós sempre indicações 
análogas na Linguagem Santa dos povos, com refe- 
Tência a importantes contingências do desenvolvi- 
mento da terra. Sobretudo, as comparações feitas 
Pelos que estudaram a Pirâmide, desde a sua des- 
coberta, seus resultados cronológicos (o que pensam 
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as profecias bíblicas, induzem-nos a ir um 
a ir além, neste estudo. 
Vamos ver primeiro o que podemos descobrir 
acêrea da origem do povo judaico. A Doutrina Uni. 
versal sustenta que êste povo pertence à antiga raça 
raiz Semítica, uma das raças que sobreviveu à 
Atlântida, Esta raça raiz Semítica dividiu-se em 
doze tribos, e estas foram também divididas em dois 
F « O Reino de Israel, compreendendo dez tribos 
da antiga raça semítica e o Reino de Judá, consis- 
findo em duas tribos da mesma antiga raça raiz 
em questão. Os dois Reinos, o de Israel e o de 
Judá, sofreram, no decurso de milhares de anos, 
grandes desastres, bem como várias deportações, 
sendo que muitos dêstes acontecimentos são nar- 
rados no Velho Testamento. Em dado momento, 0 
Reino de Israel desapareceu completamente. A popu- 
lação foi deportada e ninguém jamais soube que 
destino tomou êste povo. Antes do desaparecimento 
total, muita gente era periddicâmente deportada, 
podendo, o deportado, entretanto, regressar do seu 
pais. Acontece, porém, que desapareceram todos, em 
certa ocasião, sem deixar vestígios. Nada mais se 
ouviu falar dêles. y 

Sômente as duas tribos do Reino de Judá regres- 
saram ao seu antigo país, tendo sido êste Reino 
conquistado pelo Império Romano, mais ou menos 
no comêco da presente era e os judanos, O antigo 
povo do Reino de Judá, dispersou-se pelo mundo 

aos descendentes dêste povo que hoje se dá o nora 

de judeus. O mais interessante é que êstes descem 
entes da Casa de Judá conservaram as caracterio- 
às da raça semítica de antanho. Não obstante. 
s dez tribos de Israel que desapareceram, cor 
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acima foi dito, pertencem também a essa antiga raça 

raiz Semítica. Os seus anseios são exatamente os 
mesmos dos descendentes da Casa de Judá, isto é, 
do povo que pertenceu às duas tribos do Reino de 
Judá! 

Parece provável, após as devidas investigações, 
que tenham estas dez tribos, ao serem deportadas, 
rumado para o norte, no hemisfério ocidental. Exa- 
minando-se a posição geográfica dos países mediter- 
râneos e levando-se em conta que o Reino de Israel 
estava localizado nas regiões hoje conhecidas sob a 
denominação de Ásia Menor, notar-se-á que as dez 
tribos perdidas devem ter sido deportadas, através 
da Síria, para o noroeste de Europa ocidental, 
onde se dispersaram, Conclui-se daí que, tanto 
nós (*) como muitos outros povos da Europa oci- 
dental, descendem dessas dez tribos perdidas. 

Vários países devem os seus nomes a estas 
antigas tribos, como, por exemplo, a DINA-marca 
(DAN-mark), cujo nome tem sua origem na tribo 
DAN. Poderíamos citar muites outros exemplos, o 
que é desnecessário, visto ser êste suficiente para. 
o fim em vista. E bem provável que os holandeses, 
os flamengos, os alemães, os noruegueses, os suecos, 
os dinamarqueses, os inglêses, etc, sejam também 
descendentes das dez tribos perdidas de Israel. O 
atual estado de Israel, portanto, é simplesmente a 
expressão de um impulso inato da raca semítica 
para voltar à terra que lhe serviu de berço, Vale a 
pena domorarmo-nos um pouco neste ponto. 

Todo povo e tôda raça abrigam o sentimento de 
nacionalidade, mais ou menos forte, com relação à 
supremacia de sua própria raca. Tomando a dian- 


(EY Os europeus E, consequentemente, os new descendentos. 
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“feira, determinada raça divide-se em certo número. 
le | êstes, após conseguirem slória, poder 
jressão econômica, atingem, em dado mo- 
o ponto culminante do seu desenvolvimento, 
ém, em seguida, o declínio e a linha de desen- 
vimento comeca a descer. Logo que essa tendên- 
* descendente se faz sentir no povo em questão, 
desenvolve-se neste forte desejo de retórno à 
glória antiga, o desejo de restabelecélia. Os poctas 
compõem canções e poesias, tenham ou não muita 
ão. A literatura se enriquece com inúmeras 

ssertações em louvor à glória, à fortaleza, ao poder 
e à beleza do passado. A educação seguelhe o 
exemplo. A história nacional é gravada na mente 
das crianças, como uma espécie de fermento da 
a glórie da raca e do povo, A religião não 
atrás. Qualquer ato comemorativo serve de 
texto para que se reúna o povo nas igrejas a fim 
meditar, em comum, sôbre as glórias dos tempos 


Cria-se, dêsse modo, o nacionalismo, que é, a 
seguir, alimentado, mantido e possivelmente aumen- 
tado. No devido tempo grande parte do povo 
estará possuída pela idéia nacionalista, O brado 
para a volta ao passado transforma-se em cântico 
guerra; em dado momento parece contaminar 
lhões de pessoas. As massas são impelidas à 
7os há que possuem o instinto racial muito 
, dentre os quais contam-se, as raças 
“germânicas, anglo-saxônicas e muitas 


e instinto racial, que conserva os povos 
Sentimento de raça, pode ser denomi- 
corretamente, o Deus-racial, 
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Que é um Deus racial? 

Fixando, todos nós, as nossas mentes no sen- 
timento de nacionalidade, criamos poderosa imagem 
astral dêste sentimento. O mundo astral possui 
possibilidades refletoras especificas. Assim, estando 
tódas as nossas mentes fixas na mesma idéia, vere- 
mos que, em certó momento, cria-se uma imagem 
astral que se tornará cada vez mais nítida, com 
a qual estaremos em constante comunicação, por 
ser criação nossa. Esse espirito, êsse sentimento, 
essa forma e essa imagem da raça é continuamente 
alimentada. Surge, a princípio, como imagem sem 
expressão, mas chegará o momento em que tomará 
vida; quando, então, começa a dominar-nos, 
quando começa a emanar poder, sendo mesmo capaz 
de atrair tôda sorte de fórças e de transmitilas ao 
povo. É essa a maneira por que o espírito da raça, 
o deus-racial, começa a existir. 

Os judeus constituem um exemplo frisante disso, 
embora possam ser apresentados centenas de outros 
exemplos. Esse deus-racial vem sendo fortalecido 
pelos judeus há milhares de anos; tem sido cultivado 
por tôdas as formas possíveis, até mesmo por meio 
da magia religiosa, Assim, por mais espalha- 
dos pelo mundo que os judeus se encontrem, as 
características e instintos da raça judaica perma- 
necem intactas. De dentro do além, de dentro do 
campo astral da natureza dialética, essas caracte- 
rísticas e instintos são alimentados e guiados pelo 
deus-racial. Ao morrer, o judeu é recebido e escra- 
vizado no além, a despeito do país em que tenha 
vivido, e dêste foco, no além, é mandado, em micro- 
Cosmo, a outra encarnação em familia judaica . 

O mesmo sucede com numerosas denominações 
eclesiásticas do mundo. Não há dúvida alguma de 
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que, quando morre um maometano, seu microcosmo, 
depois de esvaziado, abrigará um maometano- 
zinho em revivificação; uma personalidade nascida 
de pais maometanos. E éste o empenho de muitas 
fraternidades da esfera refletora.. 

O mesmo está acontecendo nos países ociden- 
tais. Quando o homem, durante a sua vida na esfera 
material não se liberta, inteira e fundamentalmente, 
das hierarquias das igrejas que fazem cerimônias 
de magia, tornar-se-á, sem à menor dúvida, cativo 
outra vez. Anteverá, na hora da morte, poderosa 
catedral, de maravilhoso colorido e arquitetura, com 
encantadora escadaria de mármore apinhada de 
crentes que a sobem. Majestosa música de órgão 
eçõa pelas portas escancaradas, e O moribundo, 
abismado por êsse espetáculo, ingressa, profunda 
mente comovido, no edifício, E estará prêso! 

O que desejamos mostrar aqui é a tremenda 
dificuldade que bá em a prêsa fugir desse poderoso 
e cultivado deus-racial ou espírito de grupo. 

(O nacionalismo aproxima-se muito disso, Forte 
tendência nacionalista está tomando vulto em 
quase todos os países. Esta tendência é agora 
mais forte do que nunca, principalmente nas raças 
é povos, que estiveram sob o jugo estrangeiro du- 
rante centenas de anos. E muito significativa à 
atitude dos Estados Unidos da América do Norte 
que, de fato, estão tentando alcançar a direção do 
mundo. É muito compreensível a atitude dos países 
árabes e dos povos africanos que marcham para à 
libertação e que estão procurando deitar abaixo O 
“jugo estrangeiro; o mesmo se dá com os povos asiá- 
ticos, tais como os chineses, os indochineses & os 
indonésios. Em todos êsses países as massas popu- 
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lares estão se movimentando. E em virtude disso 
surgem os conflitos internos e externos, excetuan- 
do-se, pelo menos no momento, a América do Sul, 
onde os conflitos ainda se conservam no âmbito 
interno e não degeneraram em guerras externas, por 
não terem êstes povos encontrado, ainda, o seu equi- 
brio. Além disso, será da América do Sul que 
partirá o movimento de encenação da Grande Farsa. 
Não está muito longe o dia em que veremos isto com. 
as nossos próprios olhos. 

Podemos dizer estas coisas com certeza, pois 0 
mundo e todos os seus povos estão mais do que nunc 
possuídos da intoxicação nacionalista e neste par- 
ticular estão fazendo progressos. 

Nestas condições, Os povos europeus Lero de 
arrostar com as consequências, é ciaro, O orgulnoso 
império britânico esta se desmantelando, As colô- 
nias francesas estão completamente revoltadas; u 
krança já perdeu parte do seu império colonial. A 
Holanda esta privada da Indonesia. A Alemanna foi 
uividida em auas e assim por diante. Tal como os 
judeus, êstes povos estão suspirando, cada vez mais, 
pelo retôrno a glória antiga. Devemos compreender, 
entretanto, que não se trata da aproximação de 
terrível € inevitável conílito, pois Este já existe, 
E claro que esse retômno virá, necessáriamente, ferir 
os interêsses de outros, os quais, por sua vez, tam- 
bém mergulhados no passado, estão sendo arras- 
tados para outro objetivo, impelidos pelo deus-racial 
é pelo espírito de raça. Já estamos completamente 
envolvidos no conflito desde 20 de agôsto de 1952. 
A terceira guerra mundial já começou e vaise 
desenvolvendo com ferocidade cada vez maior, 
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im pois, já estamos na terceira guerra 
O asoo tato de tódas as nações é raças 
virem a entrar no conflito, ao lado de outras tantas 
nações e raças, em defesa de seus direitos, deveres « 
; nacionalistas, seja isso justo ou não, uma 
espécie de histeria ou imaginação. Onde começa « 
onde termina? 

Ai estão os judeus com a sua idéia de suprema- 
cia e sua religião. E aí está também a ilusão euro- 
péia de supremacia da raça branca. Ecôa cada vez 
mais alto o “slogan”: “Une-te, Europa!” O naciona- 
lismo europeu já está surgindo. Dentro em breve a 
Europa será ameaçada por perigo mortal, pois há 
muitos anos, de leste ao sul, o ódio vem sendo 
cultivado e estã agora prestes a desencadear-se 
Imenso perigo ameaça o ocidente, que está na imi- 
nência de perecer. 

Lançai o olhar em tôrno de vós, 
Sinais, escutai e vereis, vós também, 
está em chamas. E 
Milhões de indonésios estão sedentos de sangue 
landês. Essa espécie de ódio se encontra por tôda 

, Até agora, os vários grupos tém agido iso- 
ladamente; falta-lhes apenas organização, o entro- 
Samento dos interêsses. Entrementes, já algumas 
providências foram tomadas pelos países árabes, 
por exemplo, que se organizaram sob a direção do 
to. Logo que esta organização esteja bem cons- 
tituída e bem alicerçada, êstes países atearão fogo 


atentai nos 
que o mundo 


mente, só estará faltando o campo de bata- 
ar onde a cólera e as tensões concentradas 


expandir-se. É o caso de perguntarmos: 
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“onde estará êsse campo, onde se realizará a grande 
luta entre as raças e as nações?” A Linguagem 
Sagrada chama êsse campo de batalha: ARMA- 
GEDOM. 

Desnecessário é dizer-se que nada, absoluta- 
mente nada, restará do mundo, depois de lançado 
o ataque com o auxílio dos recursos modernos de 
destruição. 

E agora perguntamos: “Qual a causa de tudo 
isto?”. Vamos analisar a pergunta à luz de tudo que 
estudamos até aqui. 

Qual é a causa? 

Maldade? Absolutamente não, 

Perversidade? Certamente não, 

Sômente ignorância! Sômente decepção! Sô- 
mente falta da única educação verdadeiramente hu- 
mana! Não é questão de perversidade. 

Em todo ser humano, nascido neste mundo num 
corpo da ordem de emergência, freme um impulso, 
9 impulso primordial, para CONSEGUIR O ÓBJE. 
TIVO DE SUA EXISTÊNCIA TERRESTRE, AQUI. 

E quando não sabemos qual é o objetivo? E 
quando não fomos pelo menos informados com rela- 
São a ésse objetivo? E quando, não obstante, êsse 
objetivo insiste em nos perseguir? | 

Ai, então, cometemos os atos mais ridículos! 

Em essência, o sentimento nacionalista, de 
tantas nações e raças, nada mais é do que o apêlo ao 
impulso primordial de realização, existente em todo 
ser humano. 

Mas, o que temos de realizar em relação ao 
nosso estado de emergência? Por que estamos aqui 
neste mundo? 
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tria Original! Para retor. 
a o e 

E para Ísto que somos chamados! 5 

Quando, porém, não sabemos isto, as tensões se 
descarregam de qualquer maneira que possamos ima 
ginar. Não é necessário, para isso, que sejamos 
maus ou perversos. Os verdadeiros criminosos, as 
pessoas realmente más, são raros neste mundo E 
mesmo dêsses devemos ter pena e considerá-los 
doentes, sêriamente doentes. 

Seja qualquer o povo, de qualquer nação ou 
raça com quem conversemos, observaremos que 
falam de seus direitos, do direito de viverem como 
nações livres. E quem poderá negar-lhes este di; 
reito? Por que haverá de viver uma nação escravi 
zada a outra? Não têm, tôdas as nações, o direito 
de serem livres? Não é um anelo, perfeitamente 
Justo, que cada um possa viver de acórdo com o seu 
próprio estado? Estes povos, das várias raças e 
naçoes, estão dando testemunho de sua história 
tomemos nota disto, também de sua religião! Todo o 
seu corpo sacerdotal está a serviço do deus de suu 
raça! Aqui é que nos vemos diante da anormalidade, 
visto que um deus-racial ou um espirito de raça nada 
mais é do que uma concentração de fôrças no além 

“Amigos, jamais vos deixeis dominar pela into- 
xicação nacionalista!! Séde objetivos em vossa 
avaliação das coisas deste mundo, pois sois cha 
mados filhos de Deus. Que nunca sejais tentados 
sequer a odiar 0s vossos semelhantes! 

Amui todos os entes humanos! 
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CAPITULO V 


De acórdo com o desenvolvimento dos cursos 
astrais, o nosso atual período de 6,300 anos está se 
completando e chegando ao seu fim. Principiou com 
majestosa e esplêndida cultura nos países da Ásia 
Menor. Atentemos para o seguinte: Uma lei na- 
tural exige que cada período de cultura termine 
«exatamente onde principiou. 

'Temos notícias das imensas e poderosas nações 
existentes nas eras précristãs do período em que 
atualmente vivemos, tais como Egito, Pérsia, Síria, 
Mesopotâmia, etc, Muitas destas regiões sofreram 
a penetração da antiga raça semítica e muito se 
conta & respeito de suas vitórias, guerras e apresa- 
mento das propriedades de outros povos. 

Ai estão as descrições da queda de Jerusalém, 
ao alvorecer da era presente e dispersão dos judeus 
pelas legiões romanas, por um nôvo império mundial 
que nessa época havia sido fundado no Mediterrâneo, 
Nessa batalha de Jerusalém mais de milhão de 
judeus perdeu a vida. 

Já ouvimos falar e já lemos a respeito das 
grandes nações mouriscas, situadas ao sul do Medi- 
terrâneo. Não é nossa intenção descer aos porme- 
nores, mas sómente fazer ver, de um modo geral, a 
imensa e gloriosa cultura que se alongava em cir- 
culo, à volta dessa antiga baía maritima do Medi- 
terrâneo, do Egito à Ásia Menor, estendendo-se aos 
Balcãs, onde floresciam os grandes impérios de 
Bizâncio, cultura essa em comparação com a qual a 
nossa não passa de uma sombra. Houve a cultura 
Grega e Romana, o nascente império da Espanha, 
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os paises mouriscos do sul com sua cultura espeta- 
cular e depois o Egito, com o que se fechou o circulo, 

'Tudo quanto surgiu em volta déste velho mar 
interno irradiou-se em tôdas as direções, pelo mundo 
todo, durante o período em que estamos vivendo 
atualmente. 

Vieram então os fundadores de religiões, os 
Embaixadores da Fraternidade Universal, (referi 
mo-nos, por exemplo, a entidades como Jesus Nosso 
Senhor e Apolônio de Tiana). Eles encontraram 
seu campo de ação nos paises do Mediterrâneo. Foi 
nestas regiões que a Gnose celebrou os seus melho- 
res dias. Na África, até o Atlas e muito além, do 
outro lado da África, nas profundezas do império 
Copta; através de tôda a Ásia Menor, nos Balcãs 
e no sul da Europa, a Gnose fêz grandes colheitas, 
guiou para a Luz inúmeros filhos de Deus. E ainda 
encontramos, no sul da Europa, os testemunhos 
disto, gravados em pedra, ruínas dos velhos santuá- 
rios da Gnose. 

Resumindo diremos: Sob qualquer aspecto que 
observemos o assunto, de qualquer ângulo que o 
estudemos ou examinemos, verificaremos que a Baia 
do Mediterrâneo, com os territórios que a circun- 
dam, constitui o grande centro, o coração do período 
atual. Ali começou, ali terá de findar. 

E tudo caminha de volta a essa região! 

O interêsse de todos, sim, o interêsse do mundo 
todo está fortemente concentrado nos países situa- 
dos à volta do Mediterrâneo, seja qual fôr o motivo. 

No antigo império Romano está Roma, que até 
agora é o ponto central de um império ainda mais 
poderoso, o império de uma religião natural. 
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Na Espanha o Caudilho está fazendo tudo 
quanto pode para manter o seu equilíbrio no meto do 
turbilhão que agita as nações. 

Se voltarmos os olhos para os países do Norte 
da África, veremos que o antigo império Mourisco 
está em grande atividade. Grande parte do territó- 
rio dos mouros, da antiguidade, já recuperou o 
direito de se governar. 

Além disso, lá está o Egito, que se faz presente 
na imprensa mundial, todos os dias e que rápida- 
mente, sob a direção do Presidente Nasser, tomou o 
Canal de Suez e o pôs sob seu contrôle. A nação 
Egípcia está em marcha! 

Todos os países árabes estão atualmente des- 
pertos e chamejantes de energia! A Pérsia também 
principia a mover-se, Os Judeus e os descendentes 
dos Israelitas tornaram a fundar o seu estado. Os 
Gregos estão fortemente agitados por causa de 
Chipre. E, já há alguns anos, os Turcos, por inicia- 
tiva de Kemal Pachá, há pouco falecido, fundaram 
uma nova nação 

Resumindo, não podemos deixar de reconhecer 
que os países que circundam o Mediterrâneo se 
acham num estado de grande agitação. 

E nós, da moderna Escola Espiritual Gnóstica, 
servos atuais da Fraternidade Universal, também 
estamos tomando parte nisto tudo. Nós, da jovem 
Gnose, nós também, voltamos os olhos para o sul, 
para o vale do Ariêge, para os antigos Santuários, 
Pois sabemos que a Luz que guiou o nascimento 
dêste Periodo estará conosco na hora de sua morte, 
E Focalizemos agora a situação mais nitidamente. 

está o Mediterrâneo, cercado por várias nações e 
Taças, tôdas elas em estado de espantosa agitação. 
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ta dêsse centro agitam-se os partidos com 
'ou menores interêsses. Estes partidos e 
na verdade o mundo todo, poderíamos dizer, 
stão alinhando em volta da Baia do Mediter- 
ânco, formando largo círculo composto dos povos 
) uropa, Rússia, China, outras nações asiáticas 
e RETA, finalmente a América que mantém 
a grande esquadra no Mediterrâneo, pronta para 
entrar em ação. Todos, sem exceção, estão profun- 
damente interessados naquilo que vai suceder no 
eo sejam quais forem os motivos que 
“suscitam tal interêsse. i 
Se pudermos imaginar esta situação, compreen. 
s bem claramente o que é o “Armagedon :0 
enso campo de batalha no qual tôdas as nações 
mundo já se acham reunidas neste momento . 
mos nota do sentido literal desta metáfora! 
lhos do mundo todo se acham voltados para 
esta Baia do Mediterrâneo, onde se travará à grande 
“batalha de todos, com todos, contra todos e onde à 
luta, como o sabemos, já começou . 
yo Cada período deve terminar exatamente no! 
mo local onde iniciou. Depois de tudo quanto 
dito aqui, provavelmente, tereis compreendido, 
do que nunca, o sentido das análises da 
ja da Radiação, feitas em forma de lendas 
adaptam a um dêsses cursos periódicos de 


grande e gloriosa finalidade deveriam 
cul que reinavam nas vizinhanças 
era, nessa época, O verdadeiro “mar” 
“que em nossos dias se tornou novamente 
rtante mar do mundo? 
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Qual era a elevada finalidade dessa famosa 
cultura, que viveram e trabalharam tantos Embai- 
xadores Divinos? 

A finalidade era mostrar à humanidade a Terra 
Prometida dos Espíritos Viventes e para essa Terra 
Prometida conduzir o gênero humano, Eis aquilo 
que aponta a Linguagem Sagrada: O povo de 
Deus! E todos os que possuem o Átomo remanes- 
cente da Vida Original fazem parte dêsse povo. O 
povo de Deus deverá ser tirado da Casa do Cativeiro 
para ser levado à Terra Prometida que cada um dos 
filhos de Deus herdará e que será a indestrutível 
propriedade de todos. 

E isto que a Gnose ensina, que a Gnose pretende, 
que a Gnose prova, que a (Gnose preservou para 
todos nós, 

Neste presente período de 6.300 anos, a Gnose 
principiou de nôvo a pregar, apresentar e fixar 
esta verdade na ordem do tempo. E, na fase de 
encerramento dêste período, Ela mais uma vez toma 
parte na importantíssima contingência que acompa- 
nha o final: A batalha do Armagedom. É exata- 
mente por esta razão que a jovem Gnose se apressou 
em preparar o local, à volta da velha baia marítima. 
- Mas, o magnífico propósito, assim o eviden- 
ciam a Linguagem Sagrada e tóda a Doutrina Uni- 
versal, foi colocado no plano horizontal, pelos 
povos da terra, que agora o aplicam para sustentar 
& anseio interno para o qual não encontram expli- 
cação e, consegiientemente, voltou-se para baix 
sse grandioso anseio que impele todo microcosmo 
que possui o núcleo original para a única e majestosa 
finalidade, em virtude da qual existimos. 


CT PP" 
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(Grande anseio de realização se manifesta, inten- 
“samente, em todos nós. Conseguentemente, quando 
os microcosmos sentem. éste anseio, não sabendo o 
que fazer com éle, e sendo ao mesmo tempo por élc 
impelidos c constrangidos a obedecer, então acon- 
tece o que terá que suceder agora, aquilo que de 
fato já está sucedendo: O mundo se incendiará, pela 
terceira, vez. 
E por isso estamos nos concentrando em volta 
do coração do mundo atual: Grupos, indivíduos, par- 
tidos e todos aquéles que têm interêsses a defender. 
Já uma vez êsses indivíduos, componentes da huma- 
nidade, que não podiam ainda ser salvos e que 
precisavam ficar para trás, no mundo dialético, 
iniciaram um nôvo ciclo nas regiões e países do 
velho mar mundial. Estamos agora sendo trazidos 
de volta, física e individualmente, ao ponto de 
partida. 
Já explicamos como, dêsse antigo ponto de 
partida, as dez tribos que se perderam se espa- 
lharam pela Europa Ocidental. Nós somos seus. 
descendentes e por isso teremos que voltar ao ponto 
istórico. A conta referente a êsse período está 

do api tada e precisamos fazer a nós mesmos 
unta mais importante de tôdas: “Que suce- 
pois?” Vamos tratar, pormenorizadamente, 


o fazer, porém, queremos frisar que 
nta acima referida ou a resposta que a ela 
deverá causar inquietação. Não 
intenção de assustar ou de inspirar 
examinando êsses assuntos como 
as de mentalidade gnóstica, 
aquêles que, ao se aproximar 
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o momento das trevas, buscam a Luz que jamais, 
se apagará. Se pertencermos a esta classe de pes- 
soas, tomemos; uma atitude em relação a isto tudo, 
suceda o que suceder. Não nos façamos participantes 
da grande batalha que está para vir, Somos cidadãos 
de diversas nações, provavelmente todos sujeitos a 
certa emoção nacionalista. Mas, repetimos, não 
fomemos partido algum na batalha do Armagedon! 

Isto não quer dizer que não será permitido amar 
a seu país. Mas, amar alguém a seu país, a região 
em que vive e trabalha, é algo muito diferente de 
alimenter o nacionalismo, conforme já descrevemos, 
Mais uma vez, não tomemos partido! Não nos deixe- 
mos envolver, não perecamos em intoxicação al- 
guma: pelo contrário, envolvamos todos os homens, 
tôda a humanidade em nosso. amor, permanecendo 
fortemente conscientes da imensa tragédia e conde- 
nacão em meio à qual nos encontramos. 

Se êste apélo significar algo para vós, se com 
êle concordardes no imo de vosso ser, então decidis- 
tes, acertadamente, nesta hora de extraordinária 
importância para vós e para todos nós, em res: 
ponder ao incessante apélo Universal para preencher. 
a única finalidade de vossa vida, iniciando, entusiãs- 
ticamente, a caminhada pela Senda da Libertação, 

Quando isso fizerdes, quando tentardes tor- 
nar-vos realmente uma pessoa gnóstica, então nada 
vos sucederá. Então vos: serão aplicáveis as pala; 
vras do Salmista: “Ainda que eu andasse pelo vale 
da sombra e da morte,, não temeria mal algum, por: 
que Tu estás comigo”. 

Nenhum cabelo de vossa cabeca perecerá contra 
à vontade de vosso Pai do Céu. 
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CAPITULO VI 


Em nossos dias, neste período do presente ano 
sideral, em que a humanidade foi levada de volta 
para o ponto de partida, devemos perguntar a nós 
mesmos: Que vai suceder a seguir? 

Que vai suceder ao homem da massa? 

Quais serão as consegiiências para os encena- 
dores da Grande Farsa e quais serão as ocorrências 
que êles causarão? 

Que sucederá aos filhos de Deus, aos puros 
seguidores da Gnose? 

Leiamos parte da Linguagem Sagrada, o livro, 
do Apocalipse, a Revelação, capítulo 16, versículo 
12, a título de introdução e para melhor compreen- 
dermos qual será a situação 


“O sexto anjo derramou a sua concha sôbre o rio 
Eufrates e estancaram-se-lhe as águas para abrir cami- 
nho aos reis do oriente, 

E vi sair da bóca do dragão, da bôca do animal e da 
bôca do falso profeta, três espíritos impuros, semelhantes 
a rãs. São espíritos diabólicos, que operam prodígios e 
vão ter com os reis de tôda a terra, a fim de os reunir 
para a luta no grande dia de Deus Onipotente. 3 

Eis que venho como ladrão. Bemayenturado aquéle 
que vigia e guarda as suas vestes, para que não ande nu, 
e não se lhe veja a sua nudez! 

E os congregam no lugar em que em hebraico se 
chama' Armagedom. E 

E o sétimo anjo derramou a sua concha no a 
do Templo do Céu, da parte do Trono, soou uma fo) 
voz dizendo: “Está concluido”, a PS 

Seguiram-se relâmpagos, estrondos, — es 
grande tersemeto, ão levei que não há memória entre 
os homens de outro a = 

Desfez-se em três partes a grande cidade, e desaba 
ram as cidades das nações. E Deus se lembrou da gr: 
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Babilonia para lhe dar o cálice do vinho da indignação 
de Sua ira. à 

Desapareceram tôdas as ilhas e não se viam mais 
montanhas. Uma formidável saraivada caiu em arrobas 
sôbre os homens. Os homens, porém, blasfemavam a Deus 
por causa do flagelo da saraivada, porque era violentis- 
Simo ésse flagelo”, 


Os capítulos 15 a 18 descrevem o período e as 
contingências do fim. 

Já examinamos, anteriormente, como a huma- 
nidade se reuniu, parcialmente, nos países do Me- 
diterrâneo e, por outro lado, como está com sua 
mente atenta, focalizando a atenção em tôdas as 
ocorrências e em fudo quanto possa suceder no 
futuro. Devemos lembrar-nos do que foi dito: Onde 
começa um período, aí também deverá êle terminar 

A única razão por que se inicia um nôvo 
período de desenvolvimento (permiti que vos apon- 
temos isto mais uma vez) é a de trazer para a Vida 
Original a parte da humanidade que ainda se encon- 
tra no estado de queda, Esse o motivo por que todo 
ente humano sente um anseio de preenchimento. E 
quando uma volta da espiral dos Poderes Divinos 
estã para terminar, os resultados se tornam natu- 
ralmente evidentes, em consegiiência do curso das 
leis, universais de radiação. Eis porque tôda esta 
volta da espiral se dirige ao resultado último, ac 
juízo final! 

Tôdas as fôrças de radiação do Universo impe- 
lem a Revelação integral da dialética para um 
fim. E sempre, durante determinado momento 
crítico, o resultado deve surgir. Ésse resultado final 
é o momento de tomar o pêso, ou, segundo a Lingua- 
gem Sagrada, o julgamento, o juízo. A Linguagem 
Sagrada fregilentemente denomina êsse caso como 
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montanha, uma altura, um ponto culminante. 
“Poderemos, pois, ler a palavra Armagedom também 
um ponto alto ou um lugar de julgamento, o 
culminante, o momento da crise no curso do 
desenvolvimento, no qual a qualidade final se mos. 
Vemos que, de acôrdo com o livro do Apocalipse 
(das Revelações) aparecem três espíritos diabólicos 
jundos, que saem da bôca do dragão, da bôca 
animal e da bôca do falso profeta. Esses três 
São como rãs. Operam prodígios que são 
pelos reis da terra, por todo o mundo, a fim 
de todos para a batalha. Vemos, então, que 
) Ate ge ia ameaça da crise! Que batalha? Que crise” 
“A batalha do grande dia de Deus Todo Poderoso 
é um modo místico de designar o dia em que, de 
lo com a lei da radiação, terá que terminar o 


* periodo atual 

Um espírito imundo é um espírito que ainda 
jo foi purificado; uma entidade que não compreende 
finalidade das radiações, que desprezou as leis da 
i ção no sentido positivo e só soube reagir nega- 
- Uma entidade, pois, que não abriu U 
ção à (Gnose. Assim, naturalmente, os espíritos 
saem da bôca do dragão, da bôca do animal 
do falso profeta. Isto, traduzido para & 
terminologia, significa, por um lado, que são 
mente terrenos, presos à terra, inclinados 
e, por outro, professam falsa religiosi- 
osidade da natureza, a religiosidade que 

sem reservas, à linha horizontal. 
em, aqui temos outra vez os anormais da 
ora, com o laço em que aprisionam à 
sta isto para provar que tôda & 
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religiosidade comum de nossos dias está inteira- 
mente subjugada aos encenadores da Grande Farsa. 

Quem são êstes três espíritos imundos, grupos, 
ou tendências”? 

Bem, será melhor passarmos sóbre isto em 
silêncio, pois se entrarmos neste assunto teremos 
que penetrar em tais investigações que nossa vista 
perderia imediatamente sua objetividade; já não 
poderiamos mais ver tôdas essas coisas e ocorrên- 
vas, de um modo opjeuvo e iriam acusar-nos de 
certa hostilidade. Bastará citarmos aqui o que diz 
o Professor De Hartog: “Veja”, disse êle, “esses 
weês espiritos são como ras, assim esta escrito. 
“Jem grande bôca, fazem nastante rudo e cos- 
xam incessantemente”. Assim 101 como o Proiessor 
De Hartog Os viu naquela ocasiao. Se, porém, 
desejais algumas indicações, poderemos dizer que 
os três espiritos imundos que ainda não foram 
purticados na Gnose são: Hrimeiro, o Estado em 
gerai; segundo, a Igreja; e terceiro, o mundo em 
seus aspectos gerais. Isso porque o Estado serve às 
massas é as massas servem à dialética. Conse- 
quentemente, o Estado e as massas se fundem um 
no outro, umu vez que o Kistado representa as 
massas. Não se disse ja que cada pais tem o govérno 
que merece? 

E isto não é, verdadeiramente, uma represen- 
tação do futuro! Não, tudo isto é absolutamente 
atual, representa o que se está passando, conforme 
já dissemos antes. 

As rãs estão coaxando, falam muito a respeito 
de todos os aspectos possíveis da vida. Enquanto 
isso, o mundo observa o Mediterrâneo. E assim 
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as nações se congregaram à volta do Armagedom, 
Kepetimos, as 1ãs estão fazendo um barulho terrivel! 

A batalha do Armagedom já principiou é qu 
terceira guerra mundial, de natureza extraordinária, 
Já se encontra em execução. 

E bastante provável que a humanidade passe 
por uma série de pequenos e grandes incidentes, 
como já têm sido iniciados durante os anos proximos 
passados, especialmente desde 1953. k; sem dúvida 
se farão, na medida do possível, tentativas para 
evitar uma guerra atômica. 

Tódas as nações estão sendo levadas a um 
estado de histeria muito grave. Psicologicamente 
desenvolveu-se um alvoroço, um tumulto muito forte; 
Um tumulto que cada vez se torna mais intenso; o 
calor de uma crise, o alvoroço do fim. 

A seguir virá uma série de catástrofes na natu- 
teza. Talvez vos lembreis de um trecho da literatura 
de nossa Escola, no qual dizemos que existe em 
volta da terra, circundando a esfera de vida, uma 
esfera do mais alto calor. Esta esfera de calor cor- 
responde ao estrato de fogo existente debaixo da 
Buperfície da terra. Como consequência das tensões 
acumuladas nessa alta esfera de calor, resultam 
tódas as espécies de explosões, tais como terre- 
motos, etc. Isto começará nos próximos meses e 
anos. Naturalmente o mundo será atingido, ne- 
Nhuma região da terra será poupada e o aspecto do 
globo terrestre será mudado. 

Provâvelmente vereis, como nós o vemos, à 
gice fato de que as muitas explosões e catás- 
itureza e tôdas consequências disso 
“afetarão principalmente a Europa, visto 
lha do Armagedom se refere a três conti- 
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nentes: o sul da Europa, que aponta para o Medi- 
terrâneo; u África do Norte no ponto em que divisa 
com o Mediterrâneo e a parte ocidentail do Conti- 
nente Asiático, Nós prevemos, pois, tremendo dis- 
túrbio geológico no ponto em que êstes três conti 
nentes se encontram ou à volta dêste mesmo ponto. 

A batalha do Armagedom será um encon- 
tro, um conflito entre a humanidade, de um lado, 
e as fôrcas das radiações universais, de outro. A 
humanidade se cansou de guerrear, especialmente 
nas últimas décadas, e além disso inventou meios 
de destruição de tal modo terríveis, que ela própria 
os receia. O mundo todo treme ão pensar numa 
guerra atômica, pois a humanidade sabe que o uso 
das armas atômicas significaria a destruição com 
pleta do planêta, 

Lembremo-nos, porém, de que a humanidade in- 
Lerferiu de tal maneira na natureza das coisas, e q 
presente crise produziu uma tensão tão grande, que 
a própria natureza estã principiando a reagir, tal 
como se rebela o organismo humano quando é 
submetido, durante muito tempo, a um tratamento 
errado. E perfeitamente compreensível que o mo- 
mento da crise coincida com o fim déste periodo, em 
vista de existir uma ligação indissolúvel entre tódas 
us leis da natureza. 

Consegiientemente, os acontecimentos do final 
resultam do conflito entre as leis de radiação inter- 
cósmica e a humanidade. Só o futuro poderá de- 
monstrar quanto tempo isto levará. Nós, porém, 
sabemos que à revolução cósmica e atmosférica, 
da qual a Escola Espiritual Moderna vem falando 
há anos e que foi descrita em muitos de nossos livros 
Já começou. O Armugedom já se tornou um fato! 
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Compreendemos, agora, que esta situação é 
eminentemente apropriada para que as entidades 
anormais da esfera refletora ponham em cena a 
Grande Farsa. Na realidade, elas serão obrigadas a 
encenar esta Grande Farsa, devido ao seu tremendo 
desejo de auto-conservação, visto que a revoluçã 
cósmica também afeta a esfera refletora 

Ainda há pouco mencionamos as três rãs, as 
ras do Estado, da Igreja e do mundo em geral. Pois 
bem, todos os esforços religiosos do mundo, todo 
coaxar da religião natural, realmente, quando a 
catástrofe surgir em tôda a sua magnitude, leva- 
Tão os homens de nôvo às suas igrejas; c a pro 
dução de éter luminoso, para as entidades anormais 
da esfera refletora, será grandemente estimulada 

Mas, no combate entre à natureza e o homem, 
as proporções são muito desiguais, tão desiguais 
que todo o coaxar da religião natural agirá como 
um “bumerangue”, isto é, produzirá um choque de 
retôrno, visto que o homem que não reagir positiva- 
mente às leis de radiação do Logos perecerá devido 
às suas reações negativas, tanto na esfera material 
como na esfera refletora. Devido ao seu grande 
terror e à necessidade de auto-manutenção, os habi- 
tantes da esfera refletora interferirão na esfera 
material. Tomarão a direção da Igreja, do Estado 
£ do mundo e encenarão a Segunda Vinda de Cristo, 
grande farsa, conforme ficou explicado em “A Som- 
dra dos Próximos Acontecimentos”. Tudo isto, 
porém, será inútil. Esse período terá de terminar 
microcosmo que não houver encontrado a 
ira Luz terá de aceitar as consegiências. 
lalisemos agora quais as relações que existem 
Os filhos de Deus e os dois grupos de pessoas 
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acima mencionados, O homem das massas e as 
entidades anormais da esfera refletora seguirão o 
caminho do Juizo Final. Que sucederá, porém, aos 
tubos de Deus? 

Tódas as pessoas que estão na Gnose, todos 
uquêles que estão verdadeiramente procurando a 
Gnose, serão encontrados no verdadeiro Caminho! 
Vodos aquêles que estão sêriamente procurando o 
Caminho da Vida devem agora começar à trilhá-lo! 
Isto quer dizer que (é também a finalidade dêste 
livro vos esclarecer a êsse respeito!) todos nós esta- 
mos conscientes de que nos defrontamos com a 
presente necessidade de uma escolha decisiva: QUE 
FAREMOS NOS ANOS VINDOUROS? 

Eis a razão por que se diz no capítulo 16, ver- 
sículo 15, do livro da Revelação, o Apocalipse: “Eis 
que venho como ladrão. Bemaventurado aquéle que 
vigia e guarda as suas vestes, para que não ande nu 
« não se lhe veja a sua nudez”. 

Quem poderá dizer de quanto tempo ainda dis- 
põe a Fraternidade Gnóstica para o trabalho de 
libertação e salvação? Até o momento, sabemos 
que temos tempo ainda, até o ano 2001, para o 
primeiro estágio dêsse trabalho; poderemos, pois, 
ceifar ainda durante uns bons 40 anos. A crono- 
logia da Grande Pirâmide indica, claramente, o ano 
2001 como fim inevitável do presente período. 
Logo, tôdas as pessoas que ainda podem entender, 
todos os que ainda têm ouvidos para ouvir, devem 
fazer o melhor uso possível do tempo que nos resta, 
a despeito das catástrofes, sem dar ouvidos ao 
coaxar, ao deblaterar das rãs. 

Que é, porém, que está em jôgo? — Que não 
sejumos encontrados nus? 
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Isto quer dizer que devemos, pelo menos, pos- 
suir um estado de alma renascido e, no mais curto 
espaço de tempo possível, um corpo espiritual, 
Então não estaremos nus. Esta exigência é cienti- 
ticamente justa. Só quando possuirmos o corpo es- 
piritual a nossa nudez dialética não será vista Eri 
nosso próprio interêsse, é preciso fazer calar o 
charlatanismo, o coaxar e o “faz-de-conta”, pois a 
escolha que cada um de nós tem de enfrentar é: 

“Estareis entre os que reagem negativamente, 

ou entre aquêles que reagem positivamente” 

Se sentimos o anseio de reagir positivamente ao 
thamado de Deus, então precisamos possuir um 
corgo espiritual! O que faiamos virtuosamente a 
respeito de Deus e o nosso profundo conhecimento da 
escritura sagrada, não nos ajudarão em nada, não 
terão a menor utilidade se, ao mesmo tempo, não 
possuirmos UM CORPO ESPIRITUAL. Se perma- 
necemos impuros, portanto nus, ou seja, sem 0 corpo 
espiritual, então todo coaxar religioso nos será com- 
pletamente inútil. 

O caso é de ação pura e libertadora, é o de 
salvaguardar nosso microcosmo da violência das 
tórças da radiação intercósmica. E isso só pode ser 
conseguido possuindo o estado espiritual vivo, Para 
aquéle que possui uma alma, alma imortal no 
sentido Gnóstico da palavra, a intervenção natural 
do Armagedom não tem efeito punitivo, mus liber- 
tador, eis que as fórças e o trabalho das radiações o 
levarão para fora do curso da natureza escraviza- 
dora, para. o mundo das almas-viventes. 

E dêsse modo, viveremos de nôvo a repetição 
das experiências dos dias de Noé. Como devemos 
saber, os noaquitas estavam ocupados na construção 
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da Arca, de acôrdo com as instruções de Deus, o 
que quer dizer que estavam construindo uma nova 
Eraternidade Gnóstica, inteiramente de acórdo com 
o estado de vida espiritual, o verdadeiro destino do 
homem. E us demais perguntavam aos noaquitas: 
— “Que estais fazendo?” e encolhiam os ombros e 
riam-se déles. 

Quando, porém, chegou o fim — inevitável fim, 
devido às leis da natureza — as ocorrências eram 
reais! 

O Homem Espiritual, o homem que possui uma 
alma vivente ou que está sériamente ocupado em 
realizar esta alma vivente, torna-se acessivel a outras 
fôrças de radiação, a outra série de leis de radiação, 
com tôdas as suas consequências; radiações e conse- 
qiêneias que têm sido extensamente expostas, nestes 
últimos anos, pela Escola Espiritual Moderna, u 
Rosa-Cruz Aurea, e apresentadas aos alunos, com 
grande ênfase, 

Temos muita esperança de que vós agora 
compreendais perfeitamente O significado excepeio 
nal do período em que entramos, um periodo no qual 
cada dia poderá ser decisivo para cada um de nós. 

Finalmente, podereis agora compreender por 
que & jovem Gnose tomou o seu lugar nos antigos 
Focos Gnósticos, nas vizinhanças do Mediterrâneo: 

Em meio à conflagração das nações, a jovera 
Gnose é chamada para jazer a Colheita nos campos. 

Não obstante a grande catástrofe esteja se 
aproximando para tôda à humanidade em geral e 
para o homem das massas, um período glorioso, um 
período de colheita está se aproximando para a 
Gnose. E é por isso que o nosso chamado ressoa, o 


DRA 
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chamado de tôdas as Fraternidades Gnósticas que 
nos precederam na Senda do Serviço: 
“APRONTAI-VOS TODOS VÓS QUE, AO CAI 
REM AS SOMBRAS DA NOITE, VERDADEIRA. 
MENTE DESEJARDES COMPREENDER E SEN 
TIR O EFEITO LIBERTADOR PARA OS SOFRI 
MENTOS DA HUMANIDADE. 
APRONTAIVOS PARA ESTENDER A MÃO 
EM TORO EN SE VOSSOS SEMELHANTES EM 
, VÓS PROP] S € - 
a LI o E NTO RIOS CAMI 
APRONTAI-VOS HOJE, PARA IRDES FAZER 
COMPANHIA AQUELES QUE ESTÃO A EXECU. 
TAR O TRABALHO DOS “PERFEITOS”, O TRA- 
BALHO CLÁSSICO DOS HOMENS-ALMAS RE- 
Areas : A COLHEITA NO MUNDO PRE- 


Há centenas de anos, quando a Fraternidade 
dos Cátaros, em indiscutível unidade com a Fra- 
ternidade da Rosacruz Áurea e a Fraternidade 
do Santo Graal, executava êste glorioso trabalho, 
houve um grande número de “Perfeitos” que se 
entregaram ao trabalho de Ceifeiros. Dizem que 
havia 3,000 na Europa! E agora, quantos milhares 
de ceifeiros serão necessários para realizar com 
perfeição o trabalho que de nós é esperado?! Esta- 
mos, pois, nos dirigindo a todos vós que podeis ler 
os sinais e internamente compreender o chamado, à 
fim de convidar-vos para esta gloriosa obra de sal- 

Qu 

le Os anos vindouros vos possam encontrar 
tabalhindo diligentemente na arde Vinha de 


Preparai-vos, dentro do mais bre: 
tempo possível, para êste Trabalho Aegrado E 


GLOSSÁRIO 


AEONES OU EÕES: 

a. Imenso espaço de tempo, 

b. Abreviação de Archontes dirigentes. Grupo 
hierárquico dirigente do espaco e do tempo. Mons 
truosa formação de fórcas naturais antidivinas 
criadas no decorrer dos tempos em consegiiência da 
vida contrária a Deus ou seja pelo pensar, querer e 
desejar da humanidade decaída, pois todos os seus 
impulsos, inclusive os pretensos bons, os criam. Abuso 
de todos os podêres da natureza dialética e da huma- 
nidade, conduzindoa à atividade ímpia em prol 
do próprio e tenebroso objetivo; a automanutenção. 
A custa de terrível sofrimento humano, essas enti 
dades conseguiram libertar-se da roda dialética, mas 
essa libertação só poderá ser mantida com incal- 
culável egoismo, aumentando e conservando a dor 
neste mundo. A humanidade, apesar de sua criadora, 
tornou-se sua prêsa, acorrentada à roda. Em sua 
coletividade, são às vêzes chamadas hierarquia dia- 
lética ou “príncipe do mundo” 


ANTROPOGENESE: Clência que estuda a geração hu 
mana, a origem e o desenvolvimento do homem. 

ASCESE: Cultura da personalidade. 

ARMADURA ÁURICA, SER AURICO: Involtório Karmico 
da personalidade, através do qual são determinados 
nosso tipo, nossas limitações (resultantes de passado 
distante ou próximo) e falta de suscebilidado à luz 
Universal, 

ASTÚCIA ATLANTICA; Consciência cerebrallunar. E 
consciência um tanto primitiva, localizada no plexo 
solar e alimentada por alguns centros do santuário 
da cabeça que são dirizidos pela lua, Essa consciên- 
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cia era peculiar à humanidade atlântica até 
meados do periodo atlântico e era caracterizada pela 
habilidade extremamvunte primária, que ainda se vem. 
mostrando ativa em muita gente dos nossos dias, 


CANDELABROS DE SETE BRAÇOS: Designação mística 
das sete luzes que ardem em cada um dos três san 
tuários (da cabeca, do coração e da pelves) e que 
determinam a natureza humana sob a pressão das 
12 luzes áuricas. 


CARMA OU KARMA: Lei de ação e reação, causa e 
efeito. Sumário de acontecimentos bons e maus con 
segientes de ações de vidas passadas e da atual. 


CORAÇÃO CÓSMICO DE CRISTO: Campo de irradiação 
eletromagnética da Fraternidade Universal de Cristo, 
cujo núcleo.essência encontra-se no coração do sétu. 
Plo planeta terra, o Reino Universal, 


CORPO VIVO: Entidade-Centelha-Espiritual. Portadores 
do átomo centelha do espirito o Botão de Rosa, o Lótus 
Santo dos mistérios. Este átomo é o remanescente 
rudimentar da vida divina original. £ o centro mate. 
mático do microcosmo humano, quase em cima ventri- 
culo direito do coração. O microcosmo deve possuir 
semelhante átomo centelha do espírito, pois isso é 
essencial como ponto de partida e futuro progresso 
do processo de transfiguração. Wa Linguagem Uni 
versal as pessoas que não possuem o Átomo Centelha 
do Espírito, são mencionadas como entidades-cente- 
lhadevida;. isto  signífica que são inacessíveis a 

nose. 


CAMPO DE RESPIRAÇÃO: Esfera áurica, ou corpo de 
desejo, é o campo de fórca em cujo interior se realiza 
a tríplice manifestação dialética do homem. É lumi 
noso, vibrante; possui estrutura de linhas de 


lho ou dinamizadas, aceitas ou repelidas segundo sua 
qualidade, vibração, poder, estado do ENO de res. 
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piração. O campo da respiração faz parte integrante 
do tríplice sistema dialético do homem, identifica-se 


com êle. 


CONSCIÊNCIA BIOLÓGICA: £ o centro da consciência 


natural ordinária do sistema dialético tríplice do 
homem, delimitado pelo campo da respiração, & mister 
não confundir a consciência biológica com o aspecto 
espiritual superior do homem, se bem que êste esteja 
acorrentado pelo primeiro, 


DIALÉTICA: É o campo ou a região em que atual. 


mente vivemos, no qual tudo se manifesta lnica- 
mente em pares contrastantes; Dia e nolte, luz e 
trevas, alegria e tristeza, mocidade e velhice, bem 
e mal, vida e morte, estão inseparâvelmente ligados. 
inevitavelmente sucedendo-se um ao outro: um pro 
duzindo o outro. Em virtude desta lei fundamental 
tudo na dialética está sujeito a contínua modificação 
e desintegração, isto é, surgir, brilhar e desaparecer. 
Devido à lei nosso campo de existência é dominio de 
limitação, angústia. dilaceração, doença e morte. 


EFÉSIO: É o homem pesquisador que. em seu desejo de 


verdadeira sublimação e purificação de vida. sesue 
o caminho da bondade neste plano de existência e irá 
mais cedo ou mais tarde, descobrir que êsse caminho 
tem um ponto culminante definido, limite abso- 
luto que o homem dêste mundo não pode transpor. 
A Linguagem Sagrada denomina efésio. o homem que 
atingiu ésse limite. Tal ser humano é confrontado 
com a grande escolha: Libertar-se das limitações 
dialéticas mediante mudança fundamental de vida 
ou permanecer acorrentado ao giro da roda e sub. 
meter-se à angústia do declínio que, pela lei da na- 
tureza, é inevitável. 


EBKLESIA — NOVA EKKLESIA: A “Una Santa”. o nóvo 


povo de Deus, constituido pelos membros da Una e 
Invisível Igreja de Cristo. 


E o caminho da demolição do Eu. Ver Ne- 
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CENTELHA — ESPIRITUAL: Ver Corpo 


MTERIAL — ESFERA REFLETORA: As duas 
existência desta ordem de natureza dia- 
esfera material é a região em que vivemos 
material A esfera refletora o domínio em 
“outras coisas, se realiza o processo de 
entre a morte e a reencarnação. Além de 

e purgatório (esfera de purificação), con- 
que errôniamente é chamado “céu e 

na região natural e no ocultismo, Essas 

à bêm como a existência nela reinante, 

as à limitação, duracão passageira, como 

ya existência na esfera material. Consegiien- 
ente a esfera refletora é a morada temporária dos 
“isto não significa que a personalidade 

a) do falecido, voltará à vida, pois não existe 

cia da personalidade quádupla! somente o 

do núcleo da consciência, a chamada cen- 

al, é temporariamente recolhida ao ser 

) e val constituir a base da, personalidade intei- 
ova, formada pelo ser áurico em Coiabora- 
que agem na gestante 


ACORRENTADO: Ver Espírito Central hu 


O núcleo de consciên: 
ritual do verdadeiro 
| Com a queda do homem. e o seu 
ampo de vida dialético que atualmente 

idade celeste foi esvaziada. O núcleo 


a em seu lugar, 
o ímpia e cega, x 
risto tem em mira fazer cessar ÉsSC 
lo “eu através de oblação voluntária. 
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do homem-eu. A fórca da Graça do Cristo Universal, 
despertanto a vida, a personalidade original, devolve. 
ao Homem Verdadeiro, o Homem-Espirito — portador 
dessa vocação — a ocasião de se manifestar de con. 
formidade com o plano de Deus. 

FIAT: Literalmente; Faça-se, Indicação da Palavra, 
Criadora de Deus, ação da automanifestação física 
do Logos Universal. 

FRATERNIDADE UNIVERSAL: A Hierarquia Divina do 
Reino Imóvel que constitui o Corpo Vivo do Senhor. 
Às vêzes é designada por outros nomes, tais como: 
Escola de Mistério dos Hierofantes de Cristo, Una e 
Invisível Igreja de Cristo ou Escola Hiesofântica. 

FOGO DA SERPENTE: Também denominado sistema- 
“Fogo Serpentino |é a fórca da vontade crindora da 
consciência biológica, que circula através do sistema. 
da medula espinhal e controla, por meio dos nervos, 
a totalidade da manifestação dialética. 

GNOSE, GNOSIS: É o alento de Deus ou Logos, a Fonte 
de tóda as coisas manifestando-se como Espírito. 

Amor, Luz, Fórça e Sabedoria Universal. 

GNOSE UNIVERSAL QUÍNTUPLA: Designação que ex- 
prime em resumo as cinco fazes de desenvolvimento, 
através das quais a Senda Única se manifesta, no 
aluno: Compreensão; Ansla pela Salvaci 
dição, Nova atitude de Vída e Ascenção 

HUMANIDADE ADAMICA: Humanidade da geraçã 
Adão, a humanidade decaída. o 

ESTE GRÁÇãO: ao com Deus, fundamentalmente e 

ncia através do processo da Transfiguração. 
Entrada no Reino da Humanidade-Alma. Ee 

IRRADIAÇÃO DE AQUARIO: Progredindo o ano Sideral, 
a terra entrou no raio de ação do signo zodiacal de 
Aquário. Uma das conseatiência daí decorrentes é o 
trabalho corretivo das fórças rápidamente aumenta- 
das que se vêm objetivando em relação a tudo quanto 
esteja em desarmonia com o Grande e Cósmico Es- 
quema Divino. Assim o período do Juízo Final que estã 
chegando; o que significa que essa atividade radiante, 


io 


se positivará no seio da humanidade em 
ascenção ou queda, na dependência de seu 
Consciência e atitude de vida estarem ou 

harmonia com o plano do Logos Universal 
NI: É a banda circular eriçada de múltiplos 
itinhos, semelhante a minúsculos grãos de ervilha. 
o a glândula pineal. Quando a nova corrente 
t através do átomo centelha do espi 
rito, da glândula timo e do sangue, atinge o santuário 
“aa cabeca, tais pontinhos (cada um dêles tem tarefa 
própria, fórca e trabalho) começam a irradiar luz 

te 


E que a glândula pineal se abre desmensurada- 

e sob o influxo direto da Luz da Gnose, também 

“aumentam a intensidade e a glória da fôrça irra. 
diante eo trabalho da Kundalini 

LIBRUM NATURAE: Designação mística do Ensinamen. 
“fo Universal. É o Conhecimento, a Sabedoria e a 
Fórça absolutos, necessários para que se trilhe o ca- 
minho de volta, 

DÍPIKA: SER LIPIKA: É o ser áurico ou o seu superior, 
portador de nosso Karma, resultado de nossa escra- 
vidão, de nosso passado distante ou próximo. 

SISTEMA DA LÍPIKA: O firmamento áurico, o firma 

— mento dos centros sensoriais, centros de fórca e focos 

O fogo ímplo da alma, o antidivino gás hidro- 

Eênio, queimando tanto no “eu” inferior na qualidade 

de alma em manifestação dialética, como no “eu” su- 

perior, no deusfogo áurico que, incessantemente 

fogo ímpio em forma de alma, em nova 
personalidade mortal. 

O: É o que Paulo denomina “morrer diária 

o privar-se totalmente do interêsse de tudo 

“mundo, inclusive do nosso próprio ser; 

“não” constantemente à tóda tendência 

do nosso sangue. Semelhante atitude de vida 

tem sentido quando é consequência lógica 

ia despertada (do verdadeiro auto- 

Teferente ao gênero e estado real da 


ESA denominada círculo de fogo da Kundalini À 
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humanidade atual desta natureza, Mediante tal “mor- 
rer diário” consciente e convicto, abrimo-nos o cami- 
nho à dupla atividade da luz libertadora da 
Gnose, que demole o que rejeitamos interiormente, 
e constrói o que possibilita a nova manifestação hu- 
mana. Assim morremos segundo o velho homem, lite. 
ralmente, na Fórca demolidora de Cristo, isto é, tôdas 
nossas tendências naturais são levada a emudecer, 
a fim de que à nova natureza, o nôvo homem, possa. 
manifestar-se. 

MAR OU OCEANO ACADÊMICO: Imagem da constante 
imobilidade causada pelo eterno “subir, brilhar e 
descer”, a que tudo dêste mundo é submetido; inco- 
mensurável oceano de experiências no qual o mundo. 
inteiro está projetado a fim de chegar a compreen.. 
der, sob pena de total declínio, a grande lição de 
nossa Ordem de socorro, a saber: que a Vida verda- 
deira, alçada acima da dor e da morte, que sem 
cessar se almeja fazer nascer neste mundo do aniqui- 
lamento, não pode ser encontrado nem dêste lado 
nem do outro lado do véu da morte, mas Unicamente 
no Reino-que-não-ê.dêste-mundo, o Reino do Amor de 
Cristo, a verdadeira moradia do Homem-Primordial. 
E por isso que o Cristo é o pescador de homens, que 
salya do mar acadêmico os que percebem o seu sign 
ficado e queiram tirar desta compreensão as conse- 
aiiências delas resultantes. A êstes, Ele dá ingresso, 
pelo caminho da Transfiguração, na Senda da Ver. 
dade e da Vida. 


MICROCOSMI O homem na qualidade de “minitum 
mundum” (pequeno mundo) um organismo vivo glo- 
bular, muito complexo. no qual, do centro para a 
periferia, podem ser distinguidos a personalidade, o 
campo de manifestação, o ser áurico e o sétuplo 
campo magnético-espiritual. O verdadeiro homem é 
um microcosmo. 

Aquilo que, neste mundo, se considera homem, não 
passa de uma personalidade danificada de um mi- 
crocosmo degenerado, sem esperança de Tecuperaçã. 
A nossa consciência atual é a consclên: o 

e consequentemente, consciência apenas do campo de 
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existência a que pertence, O firmamento (o ser áu. 
rico), representa o conjunto de podêres, valores e 
ligações resultantes das vidas de várias aparições 
personalidades no campo de manifestação. Todos âsses 
podêres, valores e ligações em conjunto, constituem 
&s luzes, as estréias do nosso firmamento microcosmo. 
Essas Luzes são focos magnéticos que, ao conserva. 
rem a sua natureza, determinam a qualidade do cam- 
podêres e substâncias que são atraídas da atmosfera 
po espiritual ou seja, determinam a natureza dos 
absorvidos no sistema microcosmo e também na 
personalidade de modo que esta está sempre de con- 
formidade com a natureza dessas luzes! Assim sendo 
a mudança da natureza da personalidade deve ser 
precedida pela mudança da natureza do firmamento, 
O que só é possível pelo sacrifício do “eu” pela demo. 
lição total do eu. O campo de manifestação (ou de 
respiração) é um campo de fórca direto, dentro do 
qual torna-se possível a vida da personalidade. Esse 
campo liga o ser áurico à personalidade. Ble é abso- 
lutamente uno com esta personalidade e com o seu 
trabalho de atração e repulsão das fôrças e subs 
tância, em benefício da vida e de sua conservação. 

MANTRAM;: (Ad). mantrico, mantrâmico); Uma palavra 
ou série de palavras que, quando cantadas ou pro. 
nunciadas num certo estado de consciência, suscita 
grande fôrca. Só adquire efeito libertador, quando 
usado por ser humano ligado a Gnose em serviço 
do Grande Trabalho. Qualquer outro uso só pode 
atrair fôrças naturais, criar carma e, portanto, re- 
forçar de maneira considerável a sujeição à roda da 
dialética. 


OUTRA ORDEM CÓSMICA: O outro Reino não é a esfera 
refletora, não é o campo de existência da morte, mas 
o Reino da Gnose, o Reino da Humanidade-Alma, a 
Ordem da Vida de Cristo, o Reino dos Céus. 


PINEAL: (Glândula Pineal): Quando esta glândula (ao 
mesmo tempo que a Kundaline que só reage à ver- 
dadeira Luzespiritual) fôr inflamada pela Luz da 
Gnose, por intermédio do átomo centelha do espírito, 

& glândula timo e o hormônio de Cristo, ficam cans- 
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tituindo o trono do raio de Cristo, da iluminado 
interior, o Portão aberto através do qual a Sabedoria 
de Deus yai diretamente ao encontro do aomem. 

PISTIS SOPHIA: Evangelho Gnostico que data do se- 
gundo seculo, inpecavelmente conservado e que pro 
clama com minúncia e pureza encantadora, O Unico 
Caminho da Libertação em Cristo, o Caminho da 
Transmutação e da Lransiguração. A expressão « 
tambem usada para designar um ser humano que 
procure verdadeiramente paimilhar o Caminho qa 
«tedenção. 

VURTADOR DE IMAGEM: O plano de socorro de Deus 
para a humánidade decaiua, permite que ela con- 
serve à possibilidade, à escola das experiências ar 
chegar a realização do plano original estaeléciao 
pelo Logos para a numanidade. A certeza inabálavei 
dessa promessa está compreendida na Rosa do Cu- 
ração, o átomo-centelha-au.espirito ou átomo cristico, 
que se acna no ápice do ventnculo direito do cora- 
ção. Este atomo primoraial, yesugio ruamentar uu 
vida original, e as vezes, também denominado “grau 
de trigo de ouro, “Jesus! ou “Jóia maravilhosa u= 
Lotus, e a semente quvina, a promessa de recon. 
Cação com o pai, que 0 homem daecaido guarda 
latente dentro de si ate o momento em que às expe- 
Tiências dolorosa o tenham amadurecido; ele se 
lembre então de sua Origem e se enche do desejo 
de regressar a Casa do Pai. A possibilidade que per- 
mite & Luz da Era Crística Universal fazer despertar 
o botão de rosa de sua letárgia, fica, assim, criada 
e torna-se a fase do processo de clemência divina, 
que opera a regeneração do homem: O processo do 
Nôvo Regresso à imagem de Deus. O homem que 
carrega no coração o átomo-centelha-do-espirito pode, 
portanto, com tóda a razão, ser chamado portador 
da imagém de Deus. A grande lição que o homem 
deve tirar de sua existência atual é que a vida ilu- 
sória e transitória que aqui levou não é uma fina. 
lidade em si, mas lhe oferece, na qualidade de por- 
tadores da imagem de Deus, a possibilidade de 


RE 
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realizar sua vocação que é a de libertar o micro ; 

 sogmo afundado na morte lestinando idades, impedimentos, perigos 
vao E tâncias, livre de dificuldades, 

Em a receber e, conseqlentemente, à vida eternas e vexames da dialética, é oferecida, a êsses alunos, 


MELIGIAO NATURAL: ureza. rtunidad a a continuação do Trabalho que 
Ea 5 GL NA: : (da nat ): E a realidade no toi iniciado: ane libertação da roda e participação 


— sentido horizontal, que espera salvação por meio du º Nôvo €: de vida, 
“afirmação e cultura déste mundo e do ser humano Ss NCTO Cara 
atual, sem atender nas palavras cristalinas e enequi. 

de Cristo, “O meu Reino não é déste mundo! 
juêle que não nascer da Água e do Espírito, não 
entrar no Reino de Deus”. 

MODA DIALÉTICA: É & continua repetição do processo 

— Vê nascer, viver, morrer e renascer. 

KUSA DO CORAÇÃO: Ver Corpo Vivo 

SIMPATICO: Parte do sistema nervoso que o homem 

— digieuco nao e contolaao pela vontade mas, que 
Iuúnciona auvomáucamente; parucuarmente os aois 
 Jeixes qe nervos de caaa iauo da coluna vertebral, 
dsses feixes ligam-se no uito du espinna dorsal, perto 
aa glandula pineal. 

“AU: & indicado por Lao-Tse como a fonte de todas 
as coisas. 


SANTA: E O nóvo povo de Deus, constituido pelos 
“memoros da Igreja ae Cristo Invisível. 
UNIDADE DE GRUPO: A unidade de grupo, requerida 
— Pela natureza aa Escola Espiritual, nao é a ma 

Jestação exterior de solidariedade bem intensionada, 
& uniao interior da vida da Wova-Alma em cres. 
Ito entro da Escola, comprovada, em a nova 

de vida em concordância com q sermão do 


prai 
q ACUO DE SHAMBALA: & o dominio fora da estera 


mat da esfera retletora que a Fraternidade de 
- (determinado aspecto da Fraternidade 


